


z A UNIAO - Snta.feira, 27 d• outubro de 1933 

PARTE OFICIAL 
aDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVtRNO DO 

DIA 25' 
Petição: 
De MnnoeJ !IIa,·ques Filho. 1." te­

nente da For(a Publl<a Militar do 
Estado. solicitando pagamento de aju-
da de custo D,·rerldo. 

no dia 15 do corrente, vitima de tu. 
berrulose pulmonar, conforme comu­
nicaç~o do sr. cmt. daquela W1idade, 
em oficio n. 401. ti<'> 19 tl\mbem do 
corrente 

<Alls., JO&é MAw-lclo da Coota., ten. 
cl'l cmt. 

Canfore com o orlglnal '. Major Elias 
Fernandes, sub-cmt. int 

E~JDl
6
~ DO GOV:E'.RNO DO IN~PETORIA GERAL DA GUARDA 

Decretos· ( l\'Jl:A DO ESTADO 
O Int ·rvcntor Federal nesle Eatado Ir. pet.oria Geral da Guarda Cívica 

rf•"olve exonerar O sar~Pnto Joc;:é An- ào E'ita.do - Quartel em João Pessda, 
ton,o elo car!(O de sub-d,•legado da c!r _ ~6 de outubro de 1933 Serviço para 
cunscrlção de Jericó. distrito q,e Ca- o dia 27 <sexta-feirn I 
tolé do Rocha. c1i.~~ 

1
~ /nspetorla. guarda ne 1' 

O Int nentor Federal nn!ite Est"Uo Dia à Secção dr- Veículoij, gua!"da de f::1; 0 ;~
0 ~:~~·~e~~"~~~~o F;:r;~~ct~:= 1 ª clnsse n. 10 

gado da circunscrição de Jericó. dLS- Ronctanks, ruardas ns. 15 - 1 e 3. 
trito de catolé do Rocha. Ounrda do Quartel, guardas n.s 82 

o Interventor Federal neste Estado - 22 e 20 
resolw~ tornar St'm efeito o t'to sob Policiamllnto dos cinemas, guardas 
n. 1.653. de 24 do corrente. que no- nsPoTict-;,;~,;~ ~!4 -;;;,;ft,Q 3:Uk~ 
meou o •orge11 o Severino Cardoso rui ns. 104 - UO . 12'1 - 73 - 123 - 116 
Silva para exnrc,-r o caI'l?o de suh-de- _ 4-4 _ 126 __ l20 _ 28 _ 133 _ 101 
]e(?ado da circunscrição de Gurlnhem, _ 58 _ 142 _ 129 _ 77 _ 110 _ 119 
disl"!to de Pilar _ 140 _ 143 _ 64 _ 106 - 31 - 87 

o !'lkrventor Fcneral neste Estad•, _ 19 _ 115 _ !09 _ 103 _ 26 _ 79 
resohe nomear o rgento ..Toaquln, _ ISO _ 131 _ 56 81 _ 124 - 25 
Pereira do Amarante para exercn o •_ 84 _ 93 _ 38 _ 122 _ 136 - 108 
cargo de sub-delegado d~ circunsc, 1- - 138 - 27 - 107 -- 132 - 68 e 90. 
ção de Gurinhem. cl•strito de Pil:u: · Patrulhas para os bairros do Rogers 

o Interventor Federal neste Estauo e Torres. guardas ns. 6 - 139 - 4 -
resol,• drs·gn11r os drs Edrlse VU~. 1 134 - 84 - 49 - 121 - 114 - 137: 
José Maci 1 e Phnio Esp1::io!n afun 'pa.ra os bairros 00 Jaguaribe e Cruz 
de inspecionarem de saude. para efe1- rl3S Armas gue.rda.S ns. 102 _ 67 _ 
to de reforma. o cabo de <.'SQUaC!r,. da 11 _ 105 .:_ 111 _ 59 - 113 - 60 e 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento óancario, em 26 de 01etubro de I93J 

INSTITUTOS DE CREDJTOS I 
Saldos ante-1 Deposttoe I TOTAIS 

rtores neeta data I 
Retiradas 

oeota data 
Saldoa ~xi&­

lentes 

Banco do Brl.911 C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do &lado da Paraiba C/ Banco 

Agrlcola e Hipotecarío - - - -
Banco Central C/ Prazo Fí,ro- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos S.ncoe C/. Prazo Fixo - - -
Banco do Bt'aail C/ Ausílío aos Lavradores-

77:159$56 

t:ti63S26 
1oe:ooosoo 
435:000tOOO 

6:000JO()O 

3:00~JOCOI 5:0:02$191 

------- -~1--------1--~--·-- -----------------3:t04SOOOI 613:915f0'.l9 

Teeourarfa Oeral do Tesouro do falado da Parafba, em 26 de outubro de 1933. 

FRANCA FILHO, lewurciro geral, MOA r::fq OE M. GOMES, escritórsrw,. 

Patrnlhas para os mendigos, guardas I exmo. sr. Interventor Federal, re­
DB. 122 - 138 - 27 - 66 - 93 e 90. qu.•rendo três méses de l!cença para 

gu~~'à"l.!2:ão 4go__:r~;;s!.:º 2~e ~e{~~l~ ~~~i~m~~t~u~e v1~~a s~~~!;,J;,1' prorro-
Ordem do dia n. 241 - Umforme II - Petição despa.coada: - De 

4. • (caqui l. Anislo Monteiro d:,_ Franca. reque-
Para conhecnnento da corJX)ração rendo para ier tre.sfertda. sua carte'.ra 

e devida txecuçáo, publico o seguinte: de motociclista fornecida peh Pre­
S"fíllllda pari.<: f•ltura desta · capitel. pela des-
1 - Remessa de petição: - Ao sr. ta In.spetoria.-Como requer devendo 

tecretario do Interior e Segurança pagar o que fór de direito_. 

conservou-se in~tavel sem chuva. 
Ma>tlma 33 4 Minlrr._,, 25 ' .2. 

Areia: - _O t,>mpo foi bom pela tar­
d' e á noite. D a 26: o U>mpo eon-
5ervou-'ie imtavrl com chmiscos e 
sopre..1do ve~to~ !~cos .Ma.xim.a 
28 6. Mínima 19 4. 

Ecpirito Sa11to - O tempo foi ins­
tavel sem chuva pela tarde e á noite 
D1 a 26: o tempo conservou-se insta­
vel com chuvas fracas pela manhã. 
Ma'Cims 31°. 8. M..lnima 22 .7. 

Solidade: - o tempo conservou-se 
bom e som ando ventos d'! suéste. Ma. 
xlma 34 2. l\Unima 19' 2 . Força Publica Mllltor do Estado: An; 51 . 

tonio Lourenço de Alexandna, as h 
),oras de ~manhã. na séde da aludida 

Publica, com o oficio n. 433, de hoje Ili - 0Pscare;'.l: - SeJam de~ca;­
dat.a.do, foi encaminhada uma peti- regados da carga . desta Corporacao 
ção do guarda de 2.' clas,e n. 21, um uniforme de brim caqui e um Ju. 
Luiz de França Fonséca. dirigida ao gular branco, por terem sido dlstrl-

-------- buldos aos guardas n.s. 87. Ar1St!d,,s 
Pontes Cavalcante e 119, Julio Alves 
Coêlho, conforme foi determinado em 
ordem do dia de ontem. item 1. 

E.,., out:os pontos - De 14 h. de 
25 á,s H h de 26 de outubro de 193S. 

Força. DEMOIISTRlÇIO Dl RlCEITA E DESPESA DO ESTADO 
O Interventor Federal neste Eatado 

á vista do relatorio do dr. juiz co-r-

~7i~~rn;~~;:rti: d~o ~~~~=r~~ J~~= ExlatentetS 

MOVIMENTO DE C(>N TAS DO DIA 25 · 

3.010:102$146 
39:821$200 

IV - Apresentação de guarda: -
Apresentou-se. ho,i?. por conclusão de 
dispensa do serviço em cujo goso se 
achava. o guarda n. 32. Manoel Ale­
xandre da Silva 

M!!.ceió: - O temoo conservou-se 
mst vel com chuvas á. noite e sopran.. 
dn vento~ fracos r."' és•e ~ma. 
27 .7. Minima 23 4 

teiro. pelo respectivo juiz de. direito. Pagas · · · 
resolve exonerar o bel. Mano Cam-
pe1n de Andrade do cargo de promotor Emprestlmo do Banco do Brasil . . • • 
publico da aludida comarca. Saldo demonstrado .. .. .. • • .. .. 

2 . 970: 280$946 
1 , 000: 000$000 4 . 570: 280$946 < AsB.) Artur Guede'i Alcoforado, 

657 :508$752 indo:r'!re~';,";,· o original. F Ferreira 
3 912:772$194 de Oliveira. sub-ln.spetor. 

OHnda · - O temoo conservou-se 
instavel e soprando véntos moderados 
e varia,els Maidma 28°.8. Ml.n.lma 
24 .8. 

Wttl: - O t m]X' foi bom pela 
t!'lrd<' e á n t D1a 2fi_:_ o temJX> foi 
!n•t.,rl peln .. , ahá bOm no resto 
do pe1iodo J:axuna 30 5. Mln.lma 
21 .2 

SECRETARIA DO IJliTERIOR E SE­
GURANCA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 26· 
Decretos· 
O secretario do Interior e Segurança 

Publica resolve nomear João Monteiro 
da Silva para exercn o cargo d~ car -
cereiro da Cadela Publica da vila de 
.A l'\P'ôa Nova. devendo solicitar seu 
titulo 1:.f'~ta Secretaria 

o secret?rio do Interior e segurança 
Publica rewlve nomear Francisco 
Mantr>iro oara exercer o ca'!"go de 1. • 
suplente d• sub-de!e[!ado da circunS­
cricão de Jericó. distrito de Catolé do 
Rocha. 

o secretario do Interior e Segt,rA.ncá 
Publica resolve nomear José Miranda. 
Filho para exercer o car@ de 2. • su­
plente de sub-dele1?ado da circunscrl­
cão ele Jericó, distrito de Catolé do 
Rocha 

FORCA PUBLICA l\lILITAR DO ES­
TADO 
Co!l?'lndo da Força Publica Militar 

do Estado d11 Paralb:t do Norte -
< Auxilar do Exercito de 1. • Linha) -
Quart.el em João Pessôa, 26 d,e outubro 
de 1931 - Serviço para o dia 27 rsex­
tn--felra, 

Dia á Força, 2 • t •nenie Flrmiano 
Cavakanti. 

Ronda á Guarnição. Mrgento aju­
dante João Canaviei.ras 

Adjunto ao oficial de dia. 1 • sar­
gento J'>ão Clementino 

Gua dn da Cadeia 3 • sargento 
Wilscn e r.<"lbo Pen-:i tortP 

Guarda do Quartel, cabo Antonio 
Isidm 

· TJh á F M., cabo ManOPl Bem. 
Patrulha da cidade cabo An\onio 

Pereira. 
Dla á Secretaria, :i.oldado José Ana­

nies 
Dia ac telefone, soldado telefonista 

Jo. las. 
O'"dem :1. e o . soldado corneteiro 

Severino Per ira 
Piquete ao Q F. • soldado aprendiz 

Severino Torres. 
Bolf>ttm numero 293 

5.•. 
Uniforme 

Para conhecimrnb da Força e> de­
vicl.n exerução publico o seguinte 

Scgwu!a part": 
1 - Comuairação ftobrr C"ar~o d~ 

deleg-ado: - O sr. diretor da Segu­
rança Publico., rm oficio n. 2.169. 
d'" ta data. comunicou a rstf! comando 
<1U" o sr. l. º tenente Lino Gu"!def. 
d0s Anjos foi nomeado delegndo de 
pol;oia da rld~d· de Pr.tos. 

II ·-- A.ltt>ração de sei-vi<'o: - Pelo 
motivo do item ncuna fará o 3erviço 
de dia 6. ForçJ. hoje o !';f. 2." tenente 
Firmiano Ca valcanti de Pi~uei.rêdo e 
amanbá o sr. 2. º tcne-nte Maneel Co­
riolano Ramalho. ao envez dos oficiais 
«:'-.SC<:>lados. 

III -~ Comando df": Companllia: -
Em virtude de trr sido nomPado para 
exereer funções policiais no interior 
do Estado o fil'. l. • tenente Lino Gue­
des dos An 10..l;l, que vmha P:X.ercendo 
interi.nam~nte o coma!ldo da l .• Cia. 
de Furileiros, assuma tambem inte_ 
rin1mente o comando da ,.eíerid~ mli~ 
dade o sr. 2. tenente João de Sou-
za e Sllva. · 

IV - Esclusáo por !alet'ún,e,,to: -
Excluo do estado efetivo da Força " 
da Cia. Isola.da, o soldado n. 776. 
Antonio Oomes da et\n. J>01' haver 
taleei® JlO ~to Qt ~. 

DI vida liquida .. .. .. .. .. . • • • • • 
~~-~~~~~~ 

Demonstração da receita e despesa havidas 11a Tesou· 
rarla llral do Teseuro do Estadt da Paraiba 

ao dia Z6 do corrute mil 

Saldo do dia 25 do corrente 
Cobrança da divida Atlva. .. 

RECEITA 

DI versos descontos . • . . . . . . . 

Banco Centl'al, retirado n !data 

262$500 
221$500 

De-monstrac;'áo de. rer,eita e rlespesa 
da. Empresa Traçá.o, Luz e Forea ( En· 
campa.da pelo ,;ovêrno do Estado 1, 
relativa ao dia 23 de out11bro de 1933. 

l\lODJSTA - Mme. NlnA Silveira 
Praça D. Ulrico, 107, à dlrelta da 

ReeMta 
Saldo do dia 22 
Tração 
Tambaú (renda da linha> 
Consunúdores de luz 
Eventuais 

7·154S867 -ª-ª1_•_d.r_a_i _________ _ 
8m:~ NOTAS POLICIAIS 

1:119$7001 
6$000 l'e1·ldo ao cair de nm caminhá.o 

O menor Edberto de Tal, no dia :Mo 
9:110$967 do corrente, quando ,1nha para esta 

Despea. capital num cam n..'láo. trabalhanáo 
Despesas g,>rais 13$900 como C'alun~a. scont•eeu que, ao che -
Almoxarlfado 215$200 gar en1 santa R1t·1, devido a um fio Banco do Estado, Cjl!l9pec1al. idem 

idem ........ 

3:~0 

13:493$600 3
6:4

97
$600 ~~ ri~o dia 24 8 ~:~~ ~1~ti:.r~~t~~c~·

1
1~d1~)~m~~lt!e~:: 

83 
:B50$9

43 
9: 110$967 / r ~ de'c~~do lo ' a propos!to ins-

J. Madruga, cuarda-livros. ta 1 01.t L-:.qupl"'it-0 comunicou o ocor~ D E BP. ll A 

Rep. de o Publicas. f-olha. de ope­
rarios 

Grupo Esoolar "Epitacio Pessõa ". 
adiantamentos nesta data. . . . . . 

E. Martins & Cla .• conta de mate­
rial para a Saúde Publica . . . . . 

Emprêsa T. Luz e Força, por conta 
de seu credito . . . . . . . . . . . 

Man0€l Ferreira da Cruz, conta de 
confecções de roupas para a Cadela. 
do capital . . . . . . . - · · · 

J. Teodosio & C!a .• oonta de mate­
rial para diversas repartições . . . 

J. Ba.Ullta de Sé., idem para a Im-
prensa. OflciQl . . . . . . . . 

Manoel Machado. por eonta de seu 
CT('dlto . . . . . . . . . 

Artur Lins. conta de material para 
a& Obras Publicas . . . . 

Avelino Cunha & Cia .. por conta de 
seu credito . . . . 

cunha & DI La11c10. idem, idem 
Vicente Cozza & Cla .. conta de ma­

ter1al para diversas repartições .. 

Saldo para o dlA 2'1 do corNnte .. 

361$000 

75$000 

5 851$800 

7:6'11$800 

903$600 

1.•39$000 

1 :565$000 

1 :000$000 

1:000$000 

10:000$000 
10:~000 

420$000 40 :257;200 

23 :593$743 

63:850$943 
Terouro.ria ~ral do Te6ouro do Estado da Par&iba , em 26 de outubro 

de 1933. 
Fran.ca Pilho, 

Tesoureiro cera!. 
Hoaeir M . Gom.., 

Escllturarie. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

Saldo do dia 25 
Receita do dia 26 

Despesa do clia 26 . 
Saldo para o dia 27 
No B. do :Brasil .. 
NII Oai:l& Rural . . . . . . 
Em cofre .. 

MUNICIPIO 
fi·BMt!U 
f :039f!OO 

86$000 
1 :169to()O 
5 :198$842 

Tesoural'.la da Prefeitura de João ~óa. 26J~JrF~rMntle• 
Tesourelro-lnterlllo 

10:884$242 

4:430$400 
6:453$84% 

6:453$842 

FXPEDIENTE DO DIA 26 r :=.:~n::1~~re;:lo a..m;:~~ 
Petições de : [ por ternpo i,uperior a 6 mése&, dentro 
Antonio Coota . - Ao contrario do do rxerdcto corrente. 

que afirma. o requerente o pn,dio de Dr. Melra de Menezes . - Junl,, e. 
sua própl'ledade e,;t:e.,., ocupado al:1! 1. • vta do auto de Ll'\fr&.çã.o de acôrdo 
junho, como faz certo a eomunlcaçã,o com O ..-i,. 497 do COdlco de Postu­
cla E . T •• L . e Força, anexe. ao pro- ras. 
cesso. No caso, portanto. não ea.be a oracillano De!pdo, Rodolfo G&lvão 
apllcaçio de artigo 1, do decrtto n . Prancláco Nobrega. BOletnar Ola. Co... 
~. de ao ele JNUlll'o de 111:as eu de ou. -la! DUlanfar & Mnl .. e Ollvlo 
tro ~ 1'11,1 1ue UliVI • in· Pinto. - PlftnA, 

Visto rir!>. 'lOr ,:i!lc o. a , dr. diretor da se-
Severino Candldo Marinho. supe- g ... a, ca Publica 

rlntend.< nte. 

Demonstra~o da tt<'f"ita e d<'~vesa 
Empresa Tr;•('ão, Luz e For~a (En­
campada pelo ll'o,émo do Estado) 
l'<'latl\'a. ao dia Z4 de> outub~o de 19~3 

Receita 
Snldo do d ta 23 
Trnçáo 
Tambaú <renda da linhn l 
Constun lclor s de lw: 
Et·entuais 

De pesa 
Despesn..s gera is 
Almoxarifado 
Obrii[a<;ôes a p~nr 
Baldo para o dia 25 

8 :628~367 
733S!OO 

11$000 
1 :085$250 

5~900 

10:{63 017 

2SOOO 
5525~00 

1 879Si00 
8 '0238417 

10:4G3$017 
J . l\.ladruira. guarda-llvros. 
Visto: 
!i~vcrlno Candldo Marinho, su!)€­

rlntendente 

As.· .1s ... inadn por dois ind.hiduos 
No d1a 18 do c-orrenre os individuas 

Antonio Jus'.o da Silva e Severino de 
Ta.1. ntl!i(o ~egi-ãfl, em Pocinhos, mu-
1,·ciJ ·o Ce C mn;Tta Grande. assassi­
na ranr após hg ra discussão. o po­
pulnr s,,,·erino Ferreira da Silva. 

D•pols de per!)<trnr o crime aqueles 
indh iduos se e\8d1ram para loge.r 
ignorado. tendo o sub-de!egndo local 
ao, rto inque"lto. e provi t ,ncla.ndo 
pF: ra a tapt '.ll'S dos mesmos. 

I:'•pancou arbaramt>nte- uma mnlher 
Ao dr ~,rrtor da Segurança Publi­

ea. o sub-deler:ado de policia de Fn­
r(1..md~s. mun1cipio de Campina Gran­
de. cicnt•flcon hn.vt'r inste.1lt'ado in-
0'1rrito cont a o individuo Herculano 
v;e1,·a. migo Herculano André, que 
no dh 21 do corrente, por motivos 
lt: irnlfican• s, espanoára barbara­
ment~. a raeetP a mulher Santin'.l. 
J\.fa rio. d.a Concei('íO. 

Repartições federais O dr S<>ve•ipo Montenegro. Julz de 
direito da comarC<' de Campina Gran­

DIRETORIA DE METl.'OROLOGIA ó.e. enviou, acompanhado de oficio, 
! Si'rvlço Frderal) <i Dirrt~ria da s, <nlfanra Publica. os 

Estação Mf"tfflrologfoa de João ressêa· ~t~l~~re~cJ~~; •. _ Fl~~~~~~~o d~~fi_!'1~ 
Bolrtlm do Terop<> ,1., lMcimento e Geraldo dos Santos 

Slnor1t1e do tempo ocorrido de 1a h. Tittce. a fim de lhes ser dado o de­
rle 5 ás 13 h. de 26 de outubro '1e vld" dost'no. 
1933. F se" menores, segundo fev. ciente 

Em João Pessóa · - O temp. o foi l elr~a- aquela. a11toric'.ade. são. fllh~ de 
bom á noite. Dia 26: f1 tempo f01 pa>< i(!tloradM. têm pesslmo comporta­
lnf!tav::-1 com chuvas frac:as pela ma- mi:.nto e cstã'J a roPrecer severa cor­
nhã e bom á. tarde com réu meio en- reçi\o e~pcrialmPnte o.~ do~ ultim.os.. 
coberto e soprando ventos fracos r quP ~'!i.o nfr1t º" an furto e com pro­
variavrls. A maxima tem oir.etrlca l penr..!io para o crime. 
fo, 29•.7 e o mínima 21",2. os referi1os menorc,; vi;o aer iu-

No E.i,tado: - De 14 h. de 25 ás a t•rnados rm est~beleclmento convenL 
h. de 26 de outubro de 1933. ente 

Campina Grande: - O t"mno con- · 
servou-se bom e ~oprando ventos fra_ -------------
cos. mmtlnta 30".G. minima 19".6. O ANNUNCIO 1111llllotMle - ,-.. 

Ouarabira ; - O tempo foi bom -.I ,em ~ pnmtua 6 .._ 
pela tarde e á noite. Dia 26: o tempo AbeJq ,-te f6n. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTO'S-MOt.ESTIAS DE SENHORA 

C.•1ut11,10 1 R111,1ncl1: OUQUE DE CAXIAS. 481, - TELEFONE, •ae. 



A UN'IAO - Sexta.feira, 27 de olltubro de lta6 3 

O ministerio da Viação 
no Govêrno Provisorio 

l'!m 12 de Junho de 19~2. foi ceie- , s , d d brado um termo de contraoo pelo 
prazo de 10 anos. entre o govêmo re-
dera! e .. companhia radlotelegrafica O C I B a e 
braslietru, pnrn a execução regular 
de um serviço rudiotele!onlco. sem 
monopolio ou prlvllel!io. ligando o 
Rio de Janeiro ás principais capitais 
do mundo 

dB MBdicina B Cirurgia 
(Do relatorlo do m.lnhtro José Amerlco) 

Ao departnm<'nto df' c01 :eios e te­
legrafos foi n~~gurad.a n. cont,nbui­
çáo de ~-: sobre tndns as taxas apro­
vadas. flcrmdo, ainda, a companhia. 
obrigada a aprf'~ntar um regime de 
contribuições pnra a exploração da 
radiotelefonla Internacional 

A sessao extraordinaria de terça­
= feira ultima = (Contlnuaçã.o) 

Já foram flxedas as seguintes ba­
ees do edito.! de concorrencia, para 
" aquisição desse mot,,rlul: 

"a) 4 estações radio transmis­
soras de ondas curtas de 15 a 60 
metros, a valvulas tr-rmionicas, 
com a potencia de 2 kw, de 1r­
rnd1ação dn nntR.na, convenien­
t,,mente Instaladas, sendo duas 
no Rio de Janeiro, uma em Re­
cife e uma em Bel~m <Pará). 
incluindo toda a aparelhagem 
parn tr:msmissão nutomatica 
pelo slst.-ma creed, bem como 
para comunicações telefonlcas; 

b l 5 estaç5es radiotran~miSSo­
ms de ondas curtas de 15 a 60 
metros, a vnlvu1as tenn!onicas.. 
com a potencia de 1 k\\•. de lr­
ttdiaçáo da antena, convenien­
temente instaladas n~ locn.is 
!ndlcados. nesta capital. em 
Fortaleza, em Recife, na Bafa e 
em Porto Alel'(fe, Incluindo toda 
a aparelhagem p"ll'R transmissão 
o.ut-0m11tlca pelo sls+..emn creed, 
hem como para comunicações 
telefonices; 

e) 9 ilnstalações 1''Ct'ptora., 
completas, recepção trilegmflca 
em fita por ondular. incluindo 
a anarelh::igem neces~arfn para 
a recepção tP1°iirf!ca bem co­
mo recepção t.elefonica, conv~­
n1entemente instaladas. sendo 
duas .no Rio de Janeiro, e as 
dem8ls em Belém, Fort.,leza. 
Recife. Bala e Porto AlegrP · 

d) a potencia da !.radiação 
índl,..ada., ~ kw. dPVe ser apre­
ri•.da á freQuencia de dez mil 
Jrilocvclos (30 metros) em tele­
!n'Bfi!l, sendo, ainda, a pof;.pncia 
da onda portadora, em telefo­
nia; 

el deverão trazer. em dupli­
cata. os grupos motores-gerado­
res principais ou os transforma­
c!ores e filtros dos retific,dores 
]"lrincioais, confornH" o sistema 
ele alimentação utilizado; 

/l tanto os t.Tansmls.<:ores como 
os reeentores devem funcionar 
com sistemas de antenas de ir­
r>dlaç!io unidirPcional, em um 
,:Ptor me.ximo d~ 15.0

, sendo as 
dos transmissores suportadas 
por torres metallcas; 

g) o fornecedor deverá fazer 
prova de Idoneidade técnica. bem 
como Flpresentar refPr""nclas so­
bre rt"des radiotelcgraflcas iden­
t!cas ás de maior vulto por êle 
construidas e Instaladas: 

h) deve, ainda garantir o 
riinclonamento perfeito das esta­
ÇÕf>s durante os seis primeiros 
mêses após a t<'rrninacão dos 
F~rvicos de in~talaçAo. IDBnten­
do durante esse tempo. nas 
mesma.s. um tkenlco de sua res­
por,_sabllidade; 

f) os .servl700 de instolacão 
devem ser At~cndos . FtmultanPB­
mente, em Recife e Rio de Ja­
neiro, devendo -.er entre~1es ao 
trafe~o até 31 de dezembro do 
corrente ,;no. pelo menos duas 
Instalações de 2 Jrw. para o ser­
viço rndlotelegrafico, entre as 
dtJCIS CBpltals; 

j) a.i;, dP!nAis e5tações, bem 
,.,...,,º a aparelha~em comple­
m,..ntar para ra<1!ot"1nfon1a das 
du:r.c:: primPi.rr.'i. deverão ser far­
nPCid.a.q, rt.nstll1Ar1~c::; e ~ntreguM 
co trafego até 30 de Junho de 
1935; 

k) as propostas de forneci­
mento dew•m ron t,er detalht>:;; e 
Mpec!flcações técnicas comple­
t;,s, acompanhadas de eS(Jurma.s, 
des,,nhos e fotografias. pelos 
quais se POOSI< bem julgar do 
seu vnlor; 

1) o pagamento S<'rá <eito rm 
troo exerclclos •ucessivos, em 
quotas iguais". 

Mas. emquanto se a~arda a reali­
zação desse plnno de instalações au­
tomatlcas. melhora-se e amplm-se o 
serviço radio mnnual. lnco,:porando-
8" ao trafego ali.umas nova.s esta­
ções, montadas na oficina-radio, com 
despesa minima. 

Aproveitando n.s condü;-.õe~ espe­
ciais de recepção radio da cidade de 
Belo Hor!zont,. amplillram-S<' as 
a.tuais lnstalaçõe,; da ,ua e•tarão, no 
Intuito de centralizar o trafego radio 
do norte. 

Fomm inst.::1•.dos. nn mesma esta­
ç!'.o, dois transmissores de maior po­
t,.ncia e de maior PStabl!ldsde, do 
tlpo pushpul!, com 800 watts n• an­
tena. Seu potencial póde S<'r eleva­
do a t 112 kw. 

A estação de escuta foi tr~nsferi<fa 
para. ponto convenit"ntR, Hvr~ de 
qual.squer perturpr.ções e dotada de 
tnator num,..ro dr ap:1.rf'll1os recPpto­
res. Ficoi'á.. aS1un. Belo 1•,,rir.-int,, 
com quatro recepcóes p0rmanentes. 
sendo duas para Recife e dua.s pqra 
Belém. dando quatro transmissões 
para as me.5mas clirecões. Para Pvi­
tar o aC'llll1Ulo de serviço. em Belo 
Rorlzonte, que podPré. produzir -
via radio - em 24 hora.s ct~ trafego, 
cerca de 2. 560 a 3. 000 recados. esta­
beleceu-se o s,,rviro em aoarelhos 
b11udot m1ma inst.nlação qu~ drupla o 
outra trinln 

NM cldartes de CU!nbó e de Co­
rumbá, esti\o ocndo montadas mais 
duas estacões n,dlo, respectivamente. 
de 250 a 100 watts. Aquidannâ. tam­
l>Pm. terll uma estarão ele 15 watts • 
Campo Grande mais uma de 500 
"4tts. 

O trafego de Mato Gro.so reee~­
Ji, com 11$ llffOII uani;miSsOl-es. Ptl • 

ciente nlL~lllo, sendo as estações de 
todo o Esta do coletadas por campo 
Grande que se comunicará, perma­
nentemente, com a. central-radio. 

Em Goiaz. além do estabelecimen­
to da estacão de Arrnles, será o nor­
te do estado dotado das rapldas co­
municações que 1!1e faltam. 

O departamento Já poz á disposi­
ção da dirctortn regional dos correios 
e telegfafos do Amnzonas e Acre a 
lmportancla de 350'.000$000 para ini­
cio de montagem das estações de ra­
dio de Pedro Afonso. Piabanha e 
Natividade. no Estado de Golaz e de 
tran.smlssort'S de 1 l '2 kllowatt, em 
Mannos e Belém. bem como para or­
ganizar um centro de transmisSão em 
Sant::.rém 

Na Bala, foram modificadas as 
lnstalRções radio. com o objetivo de 
intensi!lcar o trafego, evitando o 
atrozo do serviço das llnhas do llto­
ral. Recife terá, tnmbem. ampliado 
esse serviço, rom o restabelecimento 
de uma estação de 1 kw .. destinado 
ao trafego com &lo Horl.Zonte. 

Fortal 0 za e Nat,;l, que Já dispõem 
de estações transmissorns, serão. con­
sequentemente. beneficiadas 

Com a montagem dessc.s novas 
rstn.C'ÕCS transmissoras manuais, re­
mov,r-sc-ão as dlflculdades que 
ocorriam em virtude de perturbações 
atmosfe1icas. 

F..ssas pro\1denc!as, !nele-pedentes 

g~du•J;;'J~~u.auJfeTt~~'.
1
~~ntr~star~ 

um praS<J de trinta dias 

•,:. \11 ••• 1" ......... ~ .......... r ... r .. \ .. ' 1.f~.t./ ....... r': 
!''! CARNARINBA ! : 
jl E ll 
;]! OSSORINBA li 
1::: •• 

li Swift .. 
ii i: n Predufo •e-m ri"al para a all- Ê i 

li AYE;•;;::s;ICH 1 ! 
:i SUINOS :: 

:.; Garantido no minlmo 65% de '=. '=. ; ; Protelna 
jÊ Peçam folhetos Ilustrados IIOS .!.· .• !. 
! ! depositarias 
! ! WILLIAMS & C.' n 
! ! J oáo Pessôa - Para>l,a. ji 
! j Praça Antenor Navarro n. li 
,~.' ......... • .................................... ! .. : •. ::: •• 

Tratando do caso de Leticla 
REUNIU-SE A CONFERENCIA IN­

TERNACIONAL 

Com a prt"sença. d.e grande numero 
de a&•O<'lados, realizou-se terça-feira. 
ultima uma. St"'ssáo extraordinaria 
dt;fl"& agremiação cientifica 

O motivo de"('G C'onvoca.çáo pren­
dia-se á fundação, pela Sociedade, de 
wna dcola de Pnfcrmelros 

Levado o ca o á '<'onsideração da 
Ca1i1a, foi o mr.- mo discutido, minu­
ciosamente, pela totalidade dos so­

Essa. resolução demonstrou, mai!I 
uma. vez, o espirito de cordiallda.de 

fu~~o;:n:aí!º for::0 d~ué~o~:,sa~ 
obra d.e confrat.f"'rnização a que ae 
propó~ & " ocled3rle de Medicina e 
Cirurgia. da Paraiba" 

A ~o encerrou~se a adeantada 
hora da noite 

clos presentes, t,endo a idéia mui- No prodmo saba.do ha,·erá outra 
to elogiada., mas, ponderando-se reuniáo extraordlnaria para tratar, 
Já existir, n<"1tta ,·apitai, um curso tj- e'"'pecl.a.Imente, da. posse dos drs An­
mllar, organizado pelo esforço e bôa t.orúo l\!ehbeu e Aluislf> Raposo. Na 
Tanta.de de distintos clinicos da As- m~a ocasião M"rá ventilada. a. or­
sistencla Pobüca Municipal, os quais g1u11Z:1 ,ão de ambulatórios cl!nlcoa, 
também sio :untados membros da I sob o patroclnlo da Sociedade de Me­
So<ledade de lledlclna., resolveu-se, clicina 
quasl por nnanlmida.de de votos, não O pr "dente, dr. Lourival Moura, 
se funda.r a cogitada Escola de En- enca..,.ce o comparecimento de iodoc 
fermelrOfl. os socios. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Dr. A I e ides V as e o n e e li os 
Ex-Assistente de. Faoulde.de de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna. Instalação de Electrildade Medica 

Cure. radioill das IIEMORIOIDAS e VARIZES (veia.~ dilatadas) 
sem operação e ssm dôr. 

-----
Com esse plnno de m<'lhoramen­

tos im 0 dlatos. o. capital da Republ!­
CA terá asseguradR~ suas comunica­
ções permanc·ntes com o extremo 
norte e o oést<' brasi!Plro, fazendo, o 
oorY·iço com um percurso maximo de 
~o n1inutos 

RIO, 25 - (Nac10nll.l) - Retarda-
do - Instalou-se, boje. no Itamarat!, 1 
~af.:â~e~~~ ~~teu~~-~;.. t;,J:r I 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l.º Andar 
DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE _:-·, 

TESOURO DO ESTADO DA PARA~BA 

BALANCÊTE D]:: RECEITA E DESPESA DO MÊS DE SETEMBRO DE 1933 

aEC•ITA 

RrnDAS DO ESTADO 

l'tnd• Ordlnarla - - - - -
Renda r:~traord1nuia - - - -
Renda com Aplicaçlo •,ecial -

Dl!POSITOS 

-
--

Montepio do l!atod& - - - - -
Orii•n• Di•erMIS - - - -
A11entr, Pag•d•rts - - - - -

MOVIMl!NTO DE l'UNDOS 

R,cebedori, de Rendas - - - -
R,p11t1çõ,1 F11cii9 do lnterl&r - - -
Snprlmntos liqu1dad0t •• b1laaaft111 -
P11bliuçõn Ol1c1a11 - - - - -

!IOMA DA RfCEIT A -

SALDOS ANTERIORE5 

Na Tesouraria G•ral - - - - _ 
Nas Rtpartiçõe! 1'11aio do Interior -
fm Banco1 - - - - - - _ 
Nu Ca,xas Rur,is e Bar.coa Populares-

1 PAR~US 

1.079:0ô!\$111 
12:088t714 
43:4õ7S058 

------

73:368f394 
1e:041S11e 

301000 
---··--

354:ff31Sõ00 
387:975U57 
l'J2::.l00$000 

13!11000 

l 7:151!J309 
414 (ló710tl•I 
201 ::J 111385 

1 
TOTAi 

t.134:t20l183 

91:439$!112 

2.121:(02$452 

445:317$4(),J 1 108:454,174 

DESPt:SAS DO ESTADO 

O•v~rao do 1!1!ado 
Secretaria do Interior 
s~cntaria da !'1t1t1da 

Dl!POSITOS 

Montepio do 1!:1tat1e 
Ori1ren1 Divers11 
Arienta Pa~dora 

-

IIOVIMl!NTO OI! l'UNDOS 

-
-
-

-
-
-

- - -
- - -- - -

- - -
- - -
- - -

S1ld&1 rccolhido1 á tl!90Ur1ria C!trtl -
Supnmentot ,, Rrportições f11cai1 do 

lnttr1or - - - - - - - - _ 

CONTA fSP'ECIAL DO PORTO Dr: CA­
BEDÊLO 

N!!STOS A PAGAR D!". 1932 

lmportancl• de dnpé!l relatin ao exer­
cício atlmt, pair• nêltc. mh - - - -

Rl'.SiOS A PAGAR ANTl!RIORES A 1932 

Imporn.ncla de dupê1il, nlativu 11xerclcio& 
1ntniore1 a 1932, P•i• Rkte rn~ - - -

BANCO DO l!!:fADO DA PARAfBA • Cf 
Adeantamrnto 

l111portanc1a indenizada 

SOMA DA DE!!Pt5A -

SALDOS l!XiSTENT~ 

Na Te90uraria Genl - - - - -
Nu Repartiçõee F,scAis do Interior -
Em Bncos - - - - - _ 
Nu Calut Rurai1 e li1111Í:01 Populares-

PARCl!L4S 

9:077$400 
539:273$094 
550:1508575 

-------

35:900$000 
18:9161500 1 
55:663$000 

-------

~83:295$834 1 

138: 1001000 

19:8198899 , 
47:1:382$939 
1 !10:8 !3$385 

TOTAIS 

1. 098:501 IOill 

110:479$500 

1:500$000 

41:422$400 

33:302$900 

33:570$300 

2.141:172$003 

H .1:,58$400 J.Oa6:284'623 

s.n9:4561626 

S ,cçlo dt Cõ11labllldUe, e• 25 de Outullro de 1~33 
lu z Franca Sobrinho - C~efo da Seo;te 0/ivardo J,fttitlros - 2.• Contaeilista 

1
--;Êstá~eplantão,~oje,al l TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 

farmac1a Brasil, a rua 
Maciel Pinheiro. Demonstração das rendas estaduais arrecadadas no mês de Setembro de 1933 pelas 

repartições abaixo discriminada!' : 
V.moções! O AMOR QUE NAO 

MORREU. O filme que se vê con, 
la~rlmas nos olhos. Dia 3 no "San· 
ta Rosa.". 

Vai organizar o 11ovo 
gablnite francis 

PARIS, 25 - \NacionaJ) - Retaz-­
dado - Pai confiada. 110 sr. Albert 
so.cra.ut a mlssii.o de organizar o novo 
pbinêlil francfs. (A Uallo). 

DISCRIMINAÇÃO 

Renda &rdinaria 
Renda ertraori!IMria 
R'11da com 1pliaiçio e,pecial 

Soma 

Tl!SOURO :::· R.ecebederi~ : Repart. fi!cal! : 
ie lendas ! do Interior 

-:-~--~~;_..~~~-:..~~~-
TOTAIS 

16:l35$040 ; 341 :180$350 ; 721:7491,721 1,079:C65$11 I 
5:0U$575 : 497$050 6:5781989 , 12:088$714 

S ' l 2:170f500 31 :2961558 43:467$051 
--------·-------- ------- - --------

21:147$715 353 :84 7.900 1 759:625$768 1,134:6201888 

Secçlo de Contabilidade, 25 de Outubro de t 933 

Vlato-Luiz 1Pr111ur Slf,t,,111, elstfe da tttflo. Oliv11rd11 Mtiuir11s, 2.• cc11!abilista. 





A UNUO - ~xta-feira, ~7 de Hta1íre de lW 1 

Agua a Campina Grand~ INFORMES COMERCIAIS 

Com vistas 

PAUTA dos principais generos de 
produção e manufatura do E•tado 
•uJeltos a direito de exportação <1" 
sem~na de 23 a 29 de outubro de 1933. 
Aguardente de cana, lltro '300 
Aguardente de mel ou ca-

ao eng. 
Leonardo Arcoverde 

De Francisco Lustosa 

chaça, litro 
Alcool, litro 
Algodão Serldó. quilo 
Algodfio Mata, quilo 
Algod!i.o em caroço, qullo 
Algrictão jreb<'neflcla<*o 

&·rtão, quilo 
Algod,i.o reb<!neflcln<lo -

Mata, quilo 
Toma alarma.ntes proporções a e,;- do abastecimento dagua de Campina Al~od!\o reslduos de plô-

cassez d'agua naquela formosa cida- está dentro do largo probleme. da Ins- lho beneficiado ou llnter, 
de serrana. petorta F. de O. contra as Sêcas: quilo 

E' que o diminuto Inverno do •,mo "dar agua a quem tem sêde e trans- Algodão - Reslduos de pio-
que corre deixou ns multiplas cister- porte i\s populaçôes do Nordéste" . lho rebeneficiado, quilo 
nas na. sua maioria com pouca agua, Muita vez esse rmpcrtante Departa- Reslduos de piolho bruto de 
das quais muitas Já secaram, e des- mento do Mlnlstcrlo da Viação se vê descaroçador, quilo 
tarte a penuria dagua t'.ntrn na fase na contingencin de construir uma re- Arroz descasca.do, quilo 
dos vexames e 1nquietitudes. Uma lata présa para abastecer dagua a uma Assucar refinado de 1.•, quilo 
dagua Já começa a custar um mil réis mela duzia de milhares de habitantes Assucar refinado de 2.', quilo 
a mais! duma pequena região. E assim é Jus- Assucar de usina, quilo 

E' cons,,gulntemente um dos mais to que o ilustre chefe do 2.o Distrito Assucar triturado, quilo 
palpitnntes problemas da Paraíba. e das Sécas, o sr. dr. Leonardo Arcovêr- Assucar cristal, quilo 
que mais deve interessar aos poderes de, que tão dignamente tem levo.do os Assucar branco, quilo 
publicas a sua solução o amparo serviços a seu cargo, lance as suas Assucar demerara, quilo 
Qquela colmeia de gente de largas im- Yistas po ra. as prementes nécessida- Assucar some no, qUilo 
ciativas. prêsa eternamente pelo mais ) des daquéla ge.nte e encare os servi- Assucar mascavinho, quilo 
ag-udo dos flagé!Os humanos: - A ços com o seu modo admlravel de co- Assucar mascava.do, quilo 
61!:DE! meçar e realizar com a maior brevi-1 Assucar bruto sêco ou 3.0 

A falada. e discutida canalizaç_ão ~:t~~d~~!;;t:iç:miu';.,e n:e~ l';:;,;,~:- .J:~;~~ ~~facto quilo 
~!fi;ª ci::,;i~:te~ãgo c~~~f;1J;,º\l;é~g~ toso probl~ma de acudir aquela luta= Borracha de mangabeira, 
mente um Imenso beneficio aos seus dora populaçã_o, cujo povo parece lm l quilo . 
habitantes E' sobretudo um lar- buldo num so sentimento: - fazer Borracha de mamçoba ,quilo 
go beneficio aos interesses ge- Campina cresc_er e crescerem _raplda- Batatas nacionais, quilo 
rais do nosso Estado . E' uma gran- mente a sua .cidade, a sua clvil!zaçáo, Café, quilo 
de cidade, de larguisstmas possibtlida- o seu comercio. a_s suas lndu.strlas e R Café moldo, quilo 
des, que C'resceu vertiginosamente O sua furtuna particular e publica para Coco. cento 
seu comNcio, a sua população. as suas honrri e gloria do seu pcvo e do seu Couros de boi, sêco• salgo.-
edificações urbana.s. Conta atualmen- Estado . dos. quilo . 
te com uma população excedente de AnRlize. acuradan~en~.._ º· ilustre e Couros de boi, sêco.., espt-
30 mil habitantes. nfóra uma vultosa operoso chefe do 2. º·" tnto. o meu chados, quilo 

t200 
.560 

2$400 
2Sl00 
$750 

1$200 

1$050 

t400 

$700 

$1W 
$800 
$800 
$800 
$650 
•580 
$560 
$450 
$450 
$380 
$360 
$300 

1$300 

1$600 

I A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 
(antiga Viração). 

Reabertura segunda-feira, 30 10 933 

cançado pelo grande filme da 
tro Goldwyn )tayer 

KO.'GO! 

Com a interpretação pasmosa de 

Walter Huston - No elenco - Lupe 

Velez. Conrad Nagel e VirJPnia 

Bruce. 

Entrada;; 2$200. 

O mais sensacional romance do mundo tornou-se e> maior drama 

da téla! Dedicado ao mundo catolico de Jc,ão Pessõa.! 

"BEN-HUR!" 

(Ramon :-;'ovarro) 
população advent!cia que explora O apêlo e não veja ne!e smáo como pa- Couros de boi, eêcos flôr 
seu otimo mercado, e que. como ague- r~fbano o meu dPs,élo pelo bem pu- de sal 
la. obsen·a e sente as agruras da fal- blico. do meu Estado. porquanto ne- Couros verdes, quilo 
ta do precioso liquido. nhum Interesse particular me liga Couros de bode, quilo 

A sua Mesa de Rendas contribue. presentemente áquela futurosa e ele- Couros de carneiro, quilo 
anualmentR. para o.e; cofres do Tesou- go.nte praça comercial. Courtnhos de outras espe-

1$400 Principai~ detalhes: -· A entrada dos conquistadc-res romanog 

J;;gg em Jesuralém - O Na~cimento de Cristo - A corrida de Bigas 

ff$500 - O vale dos leprosos - A resurreição - O combate das nác.~ 

ro Estadual. com umr. renda mi'dl3 eles de animais, quilo 
de 3.500 contos• E .iá se VP que uma Espantosa fecund1"dade Farmha de mandioca, litro 
outra bõa parte se enc~rreira para a Feijão mulatinho, Utro 
nossa Alfandeea Feijão Macassar, Utro 

O 5"'1 orcament, municip~l ascen- GEORGETOWN, 25 - (Nacional) Fava, litro 
de a 500 contos. Mas não é com um - Retardado - A senhora Perez, Milho, litro 
orçamento desses que o seu operoso aqui residente, deu á luz sete filhos. Oleo reflnadb de semente 

~r~~!t~sgo~~:t~~~~:~ro U~a~~p~;:~ As crianças, assim como a mãi, vão OI: ~Jº~!°~:~~te de ai-
" C,implna de hole. mllxlmé quando pa.ssando magnificamente bem. (A godão, litro 
éla com m,iis uns dois decenios. c•11os União). Oleo de semente de m&-
-~rvicos necP,s.c;itarn de alguns milha- mona, litro 
res de contos fará a sua execução Pasta de semente de n.lgo-

Ora. sendo uma grande aerea do Durval de Queiroz Carreira ctão e de farelo, quilo 

4$000 
$200 
.700 
$500 
'500 
$400 

1"700 

lt50() 

S!OO 
2$000 munlclpio camnmense porte int,,ersn-

1 

Raspas de sola polida quilo 
te da reoiáo ll.1ida do.s Cariris V~lhos, D t' t r · d I D Raspas de l!Ola, envernizada, 
ond~ pouco chove e falta-lhe ~m ab · en is a 1cenc1a o . pe a . quilo 
soluto •eua potavel no seu subsólo, é N. S. P .. Av. Concord1a, 383 - Semente de algodão 11 2$400 

;::~7~-:~ ::;;:::::~;.,,::;;,::.:::"' ~,,..,,.,,.,,.,, 1 / ~s::~::l:'r::1>··11::. . ,: 
~ C1ne-teatrd RIO BRANCO ~~ emNo~~8~QUE

8

:A~dri:oi::::~ 
..... •,; - Dia. 3 no "Sa.nta Rosa" 1 ~ . 
t/ O MAIS Al\1PLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO ~: ~rtMIINIIIWiNll'IIIIMWNIIIINM'fl! 

~-;.·,.\.: DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONóRA DUPLA DA ME· ~ A' PRAÇA GENERAL JOAO 
'+' LAFONE CORPORATION, (MOVIETONE E VITAFONE) ;; NEIVA, 45, CONFECIONAM-
P .. SE VESTIDOS PARA SE-
~ :~ NHORAS E SENHORITAS, , 
;:-: Progral!Ul para 27 e 28 de outubro ;; PELOS FIGURINOS MAIS 
i!i (~ MODERNOS, A BONS PRE. 

; George Raft, o galã da moda, o. unico substituto de :.f.i (PRAÇA i~sFEi~• 
11 
J 

M Rodolfo Valentino, em :<1 """ D 

! "VALENTINO" it WM•'IN~~:v.:~ 
~ ~ Casas á venda 
; com Wynne Gibson e Constance Cronmings ,;; Negocio de ocasião 

~ i 
~ Um lindo filme da "Paramount" falado e cantado. Com· ~; 

~ plemcnto: Uma revista de atualidades. i~.:.::·i.' 

I Preços: Bakão: Adultos 3$300 - Crianças 2$200. . 

~ ~ I Salão: Adultc>s 2$200 - Crianças 1$100. ~; 

I Cinema FELIPÉA ! 
~ INSTALAÇÃO SONORA MODERNISSIMA DA MELA. ~.· 

if FONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) ~ 
.~.··.:.: ;~ 

f~ Pro~rama para hoje - Ultima exibifão do colossal f1 
;~ filme opereta, todo ce?Jorido ;~ 
~ .~ .... '. 
~:~ 
~ DIXIANA ! 

Vendem-se três na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, em 
frente ao Radio Clube, oitões li. 
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tambiá, (lado do Parque 
543 e 565, tipo chalé, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construção, com dois quar­
tos, tendo a de n. 527 três quar. 
tos e alpendre, a tratar na Ave­
nida Mira Mar, 98. 

IS OUZA CAMPOS, 
grande Importador • 
exportador de ferra· 

1 

~ena, cutelal'ia e materla) 
de construçãr,. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

~ ~ 
ff Com Bébé Dani<'ls, Everett Marshall, Bert Wheeler e Rob. i ,-------------\~ \1 RELOGIOS 
\~ Woolsey. - Uma avalanche de mulheres belas ... Resplen- ~ e 
;~ dente desfile das estrêlas e dos astros... ~ YMA é a marca 
\•: ~ que significa garantia. 
(•: Pre1;os - Adultos 2$20G - Crianças 1$100 ~ Joalharia M ororó 

~ S,h,do-Dolô,:.'.:I ::::m.:E DO PARAIBO, !1 ~~:~~f{fJjf:~:. 
~:'•>··:•:·· :•:.:•;. :•;. '•'. '+'···'•'.-·'•'. '•':·.-.; ·.'•'. :•: , .... '•Y·'•Y.,.'···'•Y·-.;.:.-.;:·.'•;:·:,.-,.,,.;:·:~~ 1 ___ R_u_•_B_._d_o_T_,i_u_n,_º_• _,_si __ ,_.; 

romanas com as dos piratas. 

Espantoso! Unico! Formidavel! Sensacic>nal! 

Para o 1." aniversario do "Santa Rosa" - Norma Shearer -

Fredric Ma.rch - O A)1ôR QUE NÃO MORREU! 

'\'oites de luar ... Palavras mornas .•. Sorri!lt's •.. e o maior 

dos amôres! 

I R. VANDERLEI & Cia. Ltd. 
proprietarios do predio do Cinema São João teem 

o prazer de comunicar ao publico pessoense que 

chegaram do sul do país as magnificas 

POLTRONAS 
encomendadas especialmente para conforto de 

seus futuros habituées. 

Por gentileza dos srs. F. Mendonça & Cia. Ltda. 

as poltronas serão expostas na proxima 

semana na 

AGENCIA FORD 
para que o publico possa fazer um confronto com 

as dos demais cinemas desta capital. 

Nova Empreza I Novo mobiliario ! Nova sala de projeção I 
máquina cinematooráfica ! Tudo novo! Velhos somenh 

OS PREÇOS! 

Nova 

1 
1· fd;acêut1co ~AUGUSTO O E A L M ETo~l l ' 
11 DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACtUTICAS . I \ 

11 Grandes ;antagens de preços para os revendedores Ili !\ 

11 sARÃO DO iRIUNrO. 41íl. 1.º anaar - (Visin~o aa S!anaara) 

L J o Ã o p E s s ô A li\ 



1 A UNIÃO - aexta.feira, 27 d11 outubro d11 1933 

1.·. 0R-. MANOEL SOBffAl I e~~=~~~:~~ ~sE~:·~::4 
a Barão do Triumfo, 420 ·· Por c:ma da Banco Central .. João Pessôa 

EDIT IS 

cluldos no me.,mo dia, n Comissão 
m arcará 011lrRs reun iões, pl'lra o r,m­
me e estudo dos prooostru,, eomtanto 
oue rtentro Pn, dr:z <10) dtas, ,.ont.ndos 
cio <h ah"rtnra, ~ejD. ~prc5('ntad('I e.o 
O ovêmo do F.~tndo o seu p!!lrerer .fun­
damentado snbre o caso 

No 1ul~amrnto e clas.slflcaçâo nas 
ir.oposta..,, entrr <1nntsq1ier outra.~ rir­
runstnnctn~ dümas de nrn'ectação, 
t.Pr-se-é. e-m conta o sermtnW: 

a) pr<lT>O!l:t.o t~rnlcn.mente maí., fa ­
vornvel âs oonrtlcõe, locais, 

b) m"nor prs1,0 narA. entr(>pn. dos 
materiais e ronclu~:lo dos trnbaJhO! a 
efrtua.rem-~p: 

rl onaltdndc <lo~ mt\tRriaL'l; 
d) m<'nor nreço de custo: 

EDITAL DE ('O, '('{TRUE~CIA a\ a r o •nex, no ckposlto du el comO<l!nade de na~•mento 
• . , Dlr t,•r1n cl Obras Publicas, cnt11,' 19.ª -dOI º1tnvêdrno dolt Estndo reS('rta-

8~ t 'Jr.s Sil Jwdtm <.: p,.clre Aze vn-se o re () e o.ce n.r a prooos 
Nn SI cn tar .. a dn Fazenda, Ar--rlcul- ,. ·c4 . ou aue n f.PU jui?",o melhor <'-Onsulte ns 

t u.ra, Viação e Obr"'S Puti,<''l.l:l d'J b) o prm 1 ,.,rE d:1 y, 1 In<'lo Pir3.gi- tnt,erpssrs dn Fc;tndn: bPm oomo o de 
Estadn dn Parniba fica nb ria. por bf', proximo â 11ont<' ela 'li ot Wcs- an11l~r n concorrencfn. ,o::em q11e por 
este edital, ro...r1corri;,n~ia pubhc d".'s- t"rn e Á. mar!st'm rln rir, e '!tnhn,,á estP fato pn~sam os interP<:.<.arloq re-
~~dau~~aq~re;i;l\o ~o!'"~ ;.ub l~a d~ 10. - o pnZô P3!' Pn' rrg . d ~:~ri'~c:~ ·~~t~r~~sf~ª r~;t1;, :ivTe~ 
,·apcr, nll cidade tf, ·o o ?e :.5Õa ~~o.td l1.l ; "lrC"<:;p;cttvn fr!O!l .. l f":1 6-,"fA sonro (clausula 6.11.). 

A concorrencia ob-C rá as bases t'ldoiz~ 11
1 

~o:: i~at.~\ ri~o m;-0~t;~to~º~ 20.• - O roncorr~nte cuia propo.c;ta 

e concti;~z1t~n~;SCRICAO ('vC,Tl\e ~· . m, o t ~po nec·~sc.ario f~n:ec;~~I\ ;:: adve~t:i ~ ~~i;al(l~~ 
l.ª - o prazo da concorrc-nci:i co- !)Qra O à · :·;be.raço n1, Al! ·ndlga dtns assinar o <'OtnTl()tente rontrato. 

meça ás oito tSl heras de \inte e ~ 11 ·ª - A <'Vn!;trurão ct·,~ 1n~talA.- 21 ª - No contrato que fôr lawa-1 
cinco (25) de out11bro d~ 1q33 e en- ~~;,.. í'!e~tr11:'_ l;;ralY;~tadoJo n;~~~~ª. rsloobs dc,.ºd·a~. e~': .f"~ºuªteºssfôônr.º·e"r1•ãiototaé x~~~~ 
cerrur-se-á ás qui112ç , 1,\) horas de t •-t \' .... ... ~ 
vinte e cinco ,25> de jnn ·iro ct. 1934 ~ ~1'H.,.r.: açao e direrfi:o do contra- e.s penalida.. de. s por eXCP~o df' prazos. 

2.ª _ As firma~ c,uc, d~:ie.iar·"m an !'· oh~n :i.dns em tudo :.=i:s pres· p3.ra (>ntreua do tnatertnl. começ0 e 
part1c;p:-r da ron1,,;orrrncia fr:T"Üo O rrtçoes do mecmo. o (Jll'l] f1ca.rá res- 1 <'Onclns5.o dns obras e funcionamento 
seu pedido de inscriçllo, até ás quin- Tll")11. íl\'f'l nõo só pela solidrz d;::i obra õa usina nfio 'J)Odenr!o a J)f'na PXoeder 
ze (15) hO!":l,; de 'l'ir.te e cinco (25) o~o nr>lo bom funrln,i'lmento d~ de urn Põr cento (lc-;) sobre Ó preço 
de no-,rembro proximo, ao c:"-crºtario us_ '3- do pcnto de \ict:1 t 1'r·nico. total do contrato. por semana de atra­
dn Fazendf', Agricultw··•. Viação e 12.'' - Correrão t~Hnb m por ronta zo, nem ser aplicada t"'m casos de f0r­
Obras Puhllcas, no p:üacio de.s Se- d~ E~tndo. os dir !f··'.. :,,}l' nde~rn.rtoo:: ca ma1oT como gréve, revolução, 
creta!'ias, em João P~ssôa, Instruin- '"'l,e fn id:rem sobre o material tm- guerrn, falencin, !ncend1o e acidentes 
do-o com dCCL'"'ll iltOS habt'is. qu: ~or~r\o e O transp)rte do porto para m;;i~lm;s.No escrltorto d:\ F,mprP~ 

pr~~·er~~a fr..Scriçfio no R ~i.stro do l3" - Os ma.quínio::.mos e dt'm'lio:: Tra.tão, Lu,; e Força, em Jotío Pes-
Comerr1o: ry:,,r 111ª~ r,~ deverZo ser de con:- f.Ôa, serão fornecidas no .. 1nteressarlo~. 

b) ser o concorrente representante t....,,.çctu solida e ,::;imples, com o em- á vii;;t.a. da prova. dP incrição, ou me­
de fabrica ou r "b. , 1111 nt-0 qp~ nr ; dE." matRrjal ctP. pr'meirn qua- dl.ante orrlem da Secretaria da 'F'a­
ocupe da especia' dad • .- ele qu trata t" · e deverao Adr.pt"r-se oerfei- ?Rnda.. tNln.s ns informacl>"'s oo~iVP,1S 
este edital; am, nt ó. --- r+rr11no:tl'\nr·n" l"Y.:"" is. que facillt.em a colheita dos elementos 

e) trr o. fnh;.ica ou r~t:ih-! •rimr"'i- l PROPOSTAS 1ndispen.~ve1s pa~ o estudo e ela-
to que o concorrente representar d !4."_ - As P~opostns, em uma via homção cios pro1étos. ficando t,unbém 
e;-PCutado no pai.e:. obra~ ct_·~sa natu ~ f'Ver.~o ser escrtt.a~ em português, á dlspo.sição dos mPc:.mos as exnerien-
rezn, mer.cionando cc,mo SE' comnor- ex::. lanza. sem entrelinhas nem ra- ciac; exIStentes sobre a. usina atual."' 
tam tais obrA.S · - 1 ~,irnc::, e endereiçadas a0 Secretario da secretariR da. Fazenda, em Joao 

d) estar auit.; com 3 f:lzPnda pn- F 21.~~d~. Agricultura Viação e Obra,; Pessôn .. 24 d~ outubro de 193~. 
b li';'a - federnl. est:1dual e ml.illici- Pub.Ica '· em Sobrecart'ls fech~das com Otav10 Guilherme de Ollvcir.:a., 1.

0 

paL I n leJ>:Pnda· - BDITAL DE CONCOR- escriturario. 
Estes r~qulsltos. que oan,t'uirão a' ·~~~~~r~iJ.roPROPOSTA PARA MUNICtP10 DE UMBUZEIB.0 

~;;:fdlr~lmi~:nci'!is, l~onaei~~~!ss.'~~ DE UMA USINA ~LE~~JfL:~~ ESTADO DA PARA!BP, - EDITAL 
de qual~uer d'les pcejuclicnr:\ 0 de- A C~DADE DE JOAO. PESSôA. - Pelo presente editai fica aberta. 
ferimento do pedido de inscricão. 15. - A~ propostas, mstruldas com nesta Prefeitura, pelo pra,.o de 30 

3 a - A questão de idon ..... ir:I ,Ce Sl"rá ~ me_monal descritivo e juc;Ufica.tl- C,iq_s e de orctPm do prefeito munici­
examL,ada em sessfio do Tribunal d1. vo, ~rno baseadas em projétos com- pal dr. José de Araüio Pneira, R 
Fazenda, no dia vinte e cülco c251 ple~ dos COJ)Correntes, devendo ser concorrencia para o fornecimPnto de 
ele novembro. ás dczesete <17) horas. pre'1sta uma futura ampliação, sem energia eletrlca á vila de Umbuielro 
No clia L-ned!ato. será afümdo eclital geiulzo da lnstaJação ele que é objé- lséde d~ municlplol e ás povoações 

t~rni~~~nm o!~~ia~
0

~~P.~ ~:\ªd~.ir~~~ terá~· presente concorrencia, e con- f:is)~:-~~a.s0 e8P~~J~l:!m~~:sded1~;;;; 
oons\deradas habilitadas, e somente a) a relação de todos os maquina- poderosa queda d'agua no Riacho 
estas participarão da concorrencla. r1os. pertences, seguranças, l!gações de Natuba, neste município. 

CAUÇAp e .materiais pa.m a usina completa, o mun!clplo Já possúe um perfei-
4.ª - Com o requerimento de ins- ate a sa_lda_ da Jinha paro a sub-esta- t.o serviço de luz eletrlca na vila de 

cricão, o concorrente depositará no ção e distnbu1çao em João Pessoa; Umbu2eiro. servido por um motor 
Tesouro do Estado umn caucão no bl as plantas e descrição dos ma- de força de 40 cavalos, a gaz pobre 
valor de dez contos de réLs Crs. qumarlos, dados e garantias técní- e completas Instalações eletricas em 
10:000!0001. em moeda corrente. ou cas. mdl<:ação de consumo e todas as oleno functonament.o, desejando po­
em caderneta de bancas e compa- tnformaçoes utels para a exata apre- rém, transformar t.odo serviço em 
nhias, títulos da clivida publica e ciaç~ do coniunto e do sistema pro- um só, obedecendo a um un!co con-

~~?:~ã~edobªd1~ºs e companhias. pela P~;º·uma nomenclatura detalhada :~(!• e~:@sa" o~
0 ~7~~t~~ã0

o d!e atu".:f 
5 .. - A caução rfvcrterá para 05 dos aparelhos accessorios que acompa- Os interessados deverão fazer suas 

cofres publico.s: nham as peças prtnclpaLs, peso de to- proposta• por Pscr1to ou ter um en-
a) i:;e o con~orrente. julgado ido· das as peças maiores, numero de vo- tendimento pec.,soal pnrR melhor elu­

neo, deixar d~· apre.~r·nt 9 r a proposta. lume~. etc • cidaçfio do oro1eto <" poderem Oft~recer 
ou ret:rar , que houver feito· dJ uma relaçao das peças sobresa- o or nmcnto definitivo. para estudos 

bl ~e não "S.Sinar O ,.0,1ir:-ito, no lentes ma~s necessarias que possam e aprovncão posterior 

r:·;g.)n:iarccdo em edital (clausu- ~ã~ ~~rn..!~"i;re~ol'fdldo, com lndlca- par-'~~ct;~~bu~!1ro~:e~~~ut~~~~; 
6.ª - A c~ucão ~~rã rP~tituida sem e) os prazos para entrega do mate- 1933 

desconto alRUm. ao concorrenti eÜ- ria! no _porto de Cabedêlo, inicio e Abdias Cabral de Moura, secretario 
minado quer no jul~amento prc11ml- conclu~o dos trabalhos, tudo dentro 1 · 

nar das me;crinçõe:,,;., qu'-'r n:> julga-· no pen<>do p~-efixado na clausula 10.11; 
mento definitivo elas propostas, ou f) garantia de perfeito funciona - R EGISTRO CI VIL. - EDI TAL -
no ca...c;o d.e ,mulfJdio ili:,_ cc~1,..on-rnch rnento de todas e de C'.ada um.a das Faço saber que afb:.et proclamas pa ­
dentro ele dez 1101 dias contados d peças cios maquina1ios fornecidos e ra o casamento civil dos contraen-

::e~e~a,V;ctldo de l,va~tarr, nto pelr ~~~ta~t::tl~u~!n~~;;:,r~~i,n~:!~;: tehr':io~ii~te~~l:,ino da Silva, aUXillar 
7.,. - A caução do co'1.ror" ntP rui~ v1ços, obrigando-se o concorrente a da firma Rcscor~. maior, filho dos fa­

propoc.ta fôr i1.C..,ibl D"rmanecn!'ã err f01necer e instalar~ ,ma custa. qual- lecidos Jos6Sabmo da.Silva e Joana 
cl~posito para garantiri cb execncãn quer peça ou m:1qumi..s~o que se es- Maria da Silva, e d. l.R<:mor da s1:1va, 
do contrato. só oocle,,do ser levan- tragar dentro nesse periodo. por de- men1ir, .fllha do fulecld.o Francisco 
te.da um nno rlPn0ts rh i"!'.lUPur c~r f~ito, ou emprego de material de qua- Clcmentmo cl.B Co~ta e Joana \faria 
do..;:. serviços, em ,·irt·;(e dri re.~n0n:..,_ lidade in!~.rior na sua confecção; d:1 Conceição. iendo os nubc~tes 

~~:~~r: ~;;~·~n·1;. na clausula 15.' m:~to"r:Jâja1~~r1~r/~la;diic~ç~; :º~~~ºJo ~r.;'?;;:~ores nesta capttal. 
OE.TETO DA CON"'OPR-ENC'T '\. usma; . Manoel B:u. dn Silva, chauffeur, 

8 11-A l'o;;tna ektrtc1 co,11 tnrbina...., h) pr~ço, em moeda nacional ou fili:,o de Josc Francisco . da Silva 
vapor df'l.'Pfá !iV>T ,,,.0•ei .. \(!a rle modr estrangeira, e condições de paga~ CBm) e d. Francisca Mana da ~o-
qu~ assc,?Uro t&.cni<'':i.' 1 nt.,. e eco m~nu::>: cha., e d. Ana dos Reis Neve~. :filha 
norr icnmente R melhor cont\tnuidndr JJ mdlcação de endereço telegrãfl- do falecido Pedro Ludugerlo Neves e 
t-fkienc1a P PXpl .... raçãl"I rlri rnp~.,.,".'I ~ .ª postal, para onde possam aer d. Anton.ia Reis Neves, todos mora-
seja adequada ás condir,ões locais dmmdos avisos .-notificações de ln- dores nest.'l capital, sendo os nu-
com caparidadP. de mil 1. - iuinhet110 1 terc~se d.as pnrtes. bentes m~iores e soltelros . 
(1 500) kw-hora a um fo tor de po 16.ª - Todas as medidas adotadas _8i nlguein souber ele alg~m impe-
tencia prevista de 80'. !oitenta po• serão cio sistema metrlco decimal drmento, oponha-o nn forn1a da 
~j~~ci/ constituída <1° •,ma ou mai. 17.• - Reuutar-1""-á não escrita' & JelJoiio Pessóa, l~ de outu!'ro de 

O alterr>ados será de r •is mi' ;iiu~~!~ d:0 i;;"~ª !~t~!~ª~~~u~~ 1933. - O escrivao, Sebaetlao Bas-
<e: 000) \'f:ilt:;. trifaslco frcu,ucarüt 5C rata apresentada A concorrencia. toa. 
(cínooenta) ciclos. ' ABERTURA E JULGAMENTO DAS 

O tipo rle cnldoira será tubl'lar PROPOSTAS E DITAL N.' 8 - Chama coneur-
com dispositivos ·- speci2.is p~ra .:::.11per~ 18 ª - A ri..bertura das propostas rentes para. a execução de eal-:.a.m~n-
a quechrento de v&por e l!mucsa no, ocorrerá no din 25 de janeiro de 1934, to ,em pa rte. da an>a a terrada do 
meio de vapor sem tirar-"" a· cqJdeir• ás dezesete (17) horas, no palaclo das Porto de Cobedi-lo . 
do ""Tf!a A r ld• ir;i ou c~JdP.ir~v Secretanas pcrnnte uma. Comis..c;ão Torno publicc pnra conhec..i.rnento 
serão hntal~,.rn,::; com ~conom:z. d•:re; d slg-nada ~lo Govêrno do Estado. de quem interessar possa, de orc1em 
Combustível · l D -" ou. na falta podendo os interessados tomar oarte do sr Secretario da Fazenda, Agrl-
olPo nos trabalhos dessa reunlão qUe' terá. l culturn. e 01:>ras P 11bltrns, qne S('r:\o 

9.a. - Os 1oca12. ry•· 'i tos para ~ caráter publico. ' ncebid3 'l proposn."" po.ra ex-scuC'âo 
inst-01.lçíl.o da usina ,_:J.o Se os trabalho.::; não ficarem oon- de calt'"ament'i f'rtl p,u1e. do zona. 

rcOMPANHIA COMERCIO E INÕUSTRIA KRONGKE, 

1 

'PA RA BA O O N O RT f :aJ • 

Compradora de algod~o e carnço de •liaodilo - Prença hidraul1ca para e11'8rdar a!i;odlo I 
AOU!TES DAS COMP.\NHJA<: DE VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd 8remen - Pertlra Carneiro 6> 

C-• Umitadll ( Ccr::pJnhla Comercio t Navrgaç/Jo J 
AGENT E D\ C0\1PANHI~ DP. SEOURUS: - lvorth British t,, Mercantlllt l suranceo Company 

- - - -- - llmlted de Londres - - - -
IF•rrltorlo - PR~fl. 111.CIIE L 1•1UIEllt O ~"i:\S. e a&.:- Caixa ,lo Correio n. 9 

1 -- --- EN DE R EÇO T P L E O R A FI ::; O - K R O N C K E I - ~~ 

CLAREIA OS DE TES 
3 GRAUS EM 3 DIAS '-~---~- -~----...... 

DESTROEINSTANTANEAMENTE 
OS GfRft't'NS CA!J~f.DGRES 
DA MAIO~ PAí<TE Dl,"' INrEC· 

Ç'fÍES Til\ EOCCA 
Em pouMS dip~ "';crifi~r:J. corno 
Kulynos torna "" ·w àem:e:; mais 
cleros e li'l:;:,"6. E·te Cr n:e 
Dtmtal Scientiâco faz notJ den­
tes uma dt1plr. limpeza, o que 
niJu con 8eguemas pastas com­
muns. 1: A sua ~~urna i,c:=net 3 

em todos os interstirioa, ai;e sol.'re 
a superfide de tod-s os dentes e 
elimina milhc.cs dê gcrmens. 2: 
Remove as peliiculas escuras e 
tira as manchas. Ao primeiro em· 
prego de Kol)-nos seus dentes se 
tornarão limpes, apresentando a 
coloração branCll e linda do es­
malte, sem prejudicai-o. Comece 
a usar Kolynos-meia pol!egada 
sobre a escova secca, duas 

, " 110 dià - e obterá im­
mediatamente resultado• 
ci•ireis: dentes mais limpos 
e claroo, gengiYM mais sau­
daveia. Compre boje mesmo 
um tubo de Kolynos. 

aterrada do Porto de Cabedêlo. sob sobre o sub-lelt.o, uma primeira ca­
as seguint,,,; condições· maéa de pedra numero quatro <n. 

As propostas serão entregues n• 4) que será em seguida comprlmi­
Secret,ria da Fazenda, até o dJa 14 da progressivamente da.s m.a.."gena 
de novembro vtndou•o, ás 14 horas para o eixo da via. Sobre esta ca-

A area a calçar é de cerca de qaa- mada será em seguida espalhada a 
torze mil metros quadrados .. . .. .. pedra numero três m. 3J, também 
C14.000m2) e -o preço será dado por comprimida, em camadas, até que 
metro quadrado (m2> de calçamento seja obtida uma superfície compac­
de paralelepip<·dos com juntas toma- ta, tão urufonne quanto possível e 
da.s a cimento. sob,e uma base de de acôrdo com o ~gabarito" adota­
pedra britada com vinte centímetros do para cada via. Sobre esta base 
(0,m20) de espessura, sendo todos os d~ pedra será ainda lan~.ada uma 
materiais, transportes, etç., por conta ( camada de areia, lrrigacm e compri­
do proponente, e exceção do cimen- mjda até preencher os vasios ex.ts+..en· 
to que será fornecido pelo Estado na tes en!re as pedras 
obra. . Sobre esta base. depois de aceita 

A pedra britada no lastro, pode ser a n,esma pela direcão das Obras 
de natur~za calca.rea ou granitica, Completo.eutares. serã. colocado ain· 
com a mdlcação em sepa•ado do da um colchão de a.rela, ou uma ca­
preÇo para cada uma das espec1es .. mada ele ,irgamassa sêca, com o 

Para o transpmj:.e de materiais traço de 1 :6, com a espessura ma­
por via ferrea, poderá o proponente Xima de cinco l0,m05 l, sobre a qual 
utilizar-se do desvio das Obras Com- serão assentados os paralelepipedos, 
plementares do Porto, sendo-lhe em fiadas perpendiculares ao eixo 
a inda reservadas as areas nee<essa- da vla. t.ondo cada paralelepipedo a 
rias para o deposito dos mesmos nas sua maior dimen.sáo paralela ã dire­
proximlda.des do serv,ço çáo ela fiada. AS Juntas de largura 

Poderá ainda o proponente. de tão uniforme quanto possível não 
a côrdo com a direção das obras deverão fer inferiores a. cinC? mill­
complement.ares utilizar-se d.a linha metros <O.moos, nem super10res a 
Decauvllle e vl4!onetes pertencentes dois centunetros (0m02l e as de uma 
ao Estado e assentados para uma ta- fiada ficarão desencontradas d aa 
cil dtstribuição dos mat.erlais ao :ser- Juntas da, fiadas a,jjacentes. 
vlço 

A pedra britada do lastro e os pa­
raleleplpedos devem satisfazer a to­
das as exlgencias po.ra estes lnate­
r iais, que figurem no edital n 6, já 
em publicnçflo. 

Os propont'ntes poderão dar miclo 
ao deposito de materiais na zona do 
porto, Jogo que terminado o de5'iO 
em oon!;;trução. mns o começo do 
sPrviço de calçamento propriamente 
dito, !icn na d< pendf'tlcla d~ autori­
zação especial por parte da direção 
das Obras Complementares. 

Todo o serviço se processará ain­
da sob a n,; '1i<Zl!Çáo imccliata da di­
reção ·das Obras Complementares e 
de acôrdo com as espec!flc.ações do 
presente edita, 

Para n execução do lastro deverá 
$er espalhada de maneira uniforme 

O enchimento das juntl>s se pro· 
cederá com arg massa de cimento e 
areia de traços 1 :2 ou 1:3, bem 
plas!lc., e deverá ser feito em toda 
a. extens.'io e profundidade das jun­
tas com irrí.qadores especiais e facili­
tada a penetração da massa. com 
fein1mentas apropriadas. A propor­
ção que fôr sendo o enchimento, se­
rá o calçamento coberto com uma. 
camada de areia, que receberá lrri­
g~ões suces.,iva.s de agua dôce du­
rante cinco (SJ dias no mínimo, d<' 
modo a ser mantido ,:, calçamento 
sempre humido, devendo em seguida 
ser a areiJ. varrida para a entrega 
do calçamento. 

As proJ)OStas para a presente con· 
cUITencia serão feitas independen­
temente do que consta no edital n . 
6 que chama concurrentes para o 

miniatura e l11'ttnh !l de F J.l T - P1·eço 5$000 

cb.@t ! !_Ollj~ ! 11toj6 combiaação; -~ ----



A UNIÃO - Sexl11.feir11, 27 de e11h1bro de 19:13 1 
fornecimento de pedra britada e pa­
ralelepioedos pars as Obras Com­
plementares do Porto de Cabedêlo. 

Condlçô<.>s: 
a) - Ac:. propostas devE'1_.,.o sPr 

escritas ~ tinta e 9!-Sinadas, de mo­
do JeS?ivel. srm rasm·ri~. ('1nf•nrias ou 
borrões e em duns dus, sendo um.a 
devldament<> selnda. 

a aos cglindros com a .. rra-se tenacidade de um bulldol \ 
b) - o,, prononent,.., <!f'verAo 

aprespntnr prcwa de quitarão prtra 
com a Fazr>ndn Pu'blica Federn.l, Es­
ta.dual e Municipal - no corrente 
exercicio. 

e) - Os prooonPnteR cJ.pvprfio 
aor<'.Sf"ntar ca1·tn d,.. ftnnça dP finn~ 
idonea. na qual o fiador .c::e ohriga a 
resp0nder peln.<s obrignções dll ófl­
anrado. cnn~tantet; da sua pronosta 

d) - O~ pmponentes deverão in­
dicar o minimo do temno necPssarto 
para. iniciar o serviço de moela que 
o mesmo não sofr::i: interrupção. 

e) - Os pnimmPnt(ls do.e:; serviros 
executados serão feitos dentro cio 
prazo de quinze dias, apóq l'l '"N:eb1-
mento e competente \'erificação do 
serviço rntregue 

f) - Fica resen·a~o ao Gov~rno o 
dir.r.ito de outar C'ntJV> D'- nroJ)Ofltf's 
resultantes do presente edital e rlo 
edital n. 6. pela q11e melhor ronsul­
te ao i.ntf>res..c:.e do Fstado 

A Secretaria da Fazenda fon1ece­
l'á. aos int!lressn.doq o.e: ·~rlareclmen­
tos que par Vf'ntnra desejarem. 

&>cr<'laria rlo Fuienda A~rlc11llu­
ra e Obras Publica.::. Pm João Pes­
sôa 26 d• outubro de tn33. - (as.l 
otà,;o Guilherme de Ollv~ira, 1. 0 

e&e11turarlo 

~as 
"STANDARD" 

r.10T0f 
OI 

AJ(ande,rn. da - Poraiba - Edital 
h..º 94 - Concurrencia administrati-..a 
- De ordem do sr. in~D':'"tor e de 
acôrdo com 11s pre~r:k'ões contidas 
na secção IU. c~p tulo VIII. do Re­
gulamento Geral ct~ Contabilidade 
Publica e '1Utor'~çfio contld• no 
telf'll:rama d~ Diretoria O,,rnl do 
TP&OUro N ... rional, transm\t!do a esta 
Alfandega com n p,rto.rla n. 271, de 
24 do corrente m(!-:, da n~1egacia 
Flseal, neste !$fiado faço publico. 
que se acham abertas, dentro do 

suaviza e ah anda o nwtor 
praw de 15 dias, a contar desta data. 
66 inscrições parn. o fornecimento 
das artlg-os para expediente. com bus· 
tive! e Iubrlflca'1te. da sub-conslgna-
~ão - 2 material die con~umo; ma-
teriais paro as emb!ll'Cacões, da sub· 
coDJ!lgnação - 1 material permanen-

~;n1%~1~de0 c~:r~t~1a~u}!!\bj~ 
xo descri t ns 

Tenha, embora, oul!'as hôas qualidades, si uão fôr capaz de adherir aos 
<'ylindro~, sob o calor mais il't<'nso e o C8Íor,;o ma;s prolon~a,lo, nm 
olt>o de moto,· é pe;or que inutil. Di:.:emos "peior qae inutil" porque 
tal oleo illude, fazendo <·,-êr que o motor e,,teja sentlo L<·m luhrifi,.aclo, 
c1uando, na r~'.;clade, o alll'ilo está des1ruindo as suas pe,;a, ceseuciaes. 

I - As inscrições serão feitas tne­
d.iante r(>f.tUC-rimento dirigido ao sr 
Inspetor desta Alfandec:a. até ás 14 
horas do dla 11 do mês vindouro, 
juntam~nte com o,, documentos de 
idoneidade a que se refere a clau­
sula III e as proposta.s f<'ll.a.s em 
uma ou mais folhas de papel. em 
duPlica t.a. formato-i,.,lmasoo. 33x22. 
escritas sem ra..s:.:"a, entrelinhas. bor­
rões ou emeade~ corulgnr.ndo o 
preço por unida-0e. por extenso e em 
algarismo. do material a propõr. e 
a declara(ão de se 6Ujclta.r á todas 
as condições exigida.s no presente 
edital. 

Conhecei o oleo que adquiri~! "';:.o acccitcis qual<p•er "º" a 1r11e , o. 
offere,;ilm. I:rr: "Standard'' 1\lo:or Oil tereis todas as q11al,tl;11li·· d,._, .. 

javeis para u ...,fficaY prote<·ção do ,·osso carro-e maiF, a tenaeidad .. 
iodispenolólYel para adherir ás pare<l,•s dos <")'lindro~. em 11uaesqutt 
<'ircum,111ndas cm que ,osso motor ,·enha a se eneontrar. 

lbhirua<>-vos 3'.> u~o de te op\imo lubrificantl'. Dl'pois, real,a~teeei 

II - Os fornecimentos comecarã-0 
a ser feitos em primeiro de janeiro 
de 1394. 

rt'guta,·nH"Ule o ,·(lP! o '-"c~.u·~cr~' <"Om u1n novo supprimt·nto de .. 1.'-'tan· 

dar<l'' l\Io~or Oil. Fieureis sati feito <1uando ,irclee como o eusteio VOII 

fica e1n muito 1ne1108 cio que o orçado. 

III - Os concurn,ntes deverã-0 
apresentar os seguinte,; documen · 
tos: 

Usae Gozolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Bra.zil 
A> documentos das estaçõe,; fis­

cais provando haverem pago os im­
postos de in 1 JStria e profissão e 
demais impostos fedel·als. estad,;.lals 
e municipais: 

"STA N D AR D" M O TO R OI L 
Bl documento provando haver re­

colhido M,; cofres desto Alfandega a horas. num dos salões do 2.0 andar vezes fizer, trará a publico pregão, a , 
1mportancla de 1 :000$000 rum conto do edülcio - Palaclo das Secretarias quem mais dér e maior lance ofere­
de réis cm dinheiro ou titulo ao por- - onde são dadas as audiencias des: cer com o abatimento legal, os ter· 
tador da divida publica federal, para te julzo, sito a prça Pedro Americo, renos onde se acham locallsadas as 
garontia <le inscricã-0; desta cidade, o porteiro dos aud!to· ,uas 13 de Maio. La'góa, Mangueira, 

C> certificado ou outro documen- rios, ou quem suas vezes fizer, porá Macacos e Trincheiras, llB6 partes 
to equivalente. de registro da firma em publico pregá'> de venda e arre- de proprlednde dos herdeiros de An· 
Individual ou social matação em 2.ª prnça, fiteiro grande tonio Furtado dil Mota, em condo· 

IV - As prono,tas i;erão apresen- todo envidrnçado, úontendo gavctõcs minio com José de Barro~ Moreira, os 
tadas em envolucro fechado com a com tamp,1s de mndelr., · 1 outro quais con· i ituiram o p~trimonio da 
declaração exterior do nome de pro- fiteiro Igualmente envldra;.:ado; 1 familia Fr:mca V\:·lc,;o. cuia base 
ponent.€' qüe drvl:'rá comparecer ou balcão envldrararto; mats 2 fiteiros para. arr,.mata Ao é de dez contos 
se representar legalment<> no áto da emidroçadoa P ra baicão; l balcão de réL• , , o: noosooo>. a requerimento 
abert•.1ra e leiturc das mesmas, OUP ~qucno com pedra d" ma.sim; etnda do mesmo Jo8~ de Barros Morl"'íra. 
deverão so· assinadas e rubricada!!. 3 fiteiros pequenos também envidra- por !tPU prcxuMrlor e ~dvog do dr 
em todas as paginas pelo proponen- çados; 1 balança pequena com os or •ts Ll•bôa. tendo dl•a Ycnda e 
te resoectivos pesos de 50 g-r.,ma~ ~ 5 !lrrcmntnç.ão por fundf\ffiP!lto extin-

V - A's ló hol"aS do dia 11. ad· quilos; l pequena mesa e m pedra guir-sº o condomlni'> exlst<>nte en­
ma aludido terá logar a abertura das m:tm10re pn.rn filtro; 1 c.,rt<'lla pe- rr, o reqUf'rf'nte P. os mencionnd::,.s 
propostas ap.rescnt.ad~s. na referida I quenn de madeira; l depo•i.to de lou· herde!ros. F poso que chegue ao 
Alfandega. ça para gelados e 16 depos1t-Oo de Vi· C'·nhcclmento de todns. mandei pas-

Vl - Os documentos de idoneida- dro l ara bonbous com tampas de vi· sr.r o prcsn•t.<> erllto.l dr 3.• 9raça. 
de npós a ab(>rtura das propostas.. dro e de met3.l, a serem entregues a com o ura,:;0 r1<! oito dias, o qual 
serão reatttmdos aos seu.s prop11eta- quem mais dér e maior lanço ofc- ~erÁ afixado no lug·1r de co~t\Jme e 
rios. recer além de s<'tccentns e ,1nte mil publica<lo pela impr n.s<t Dado e 

VII - Uma vez aceit a proposta réis í720~000l. quanlla que cones- · passe do nesta clrtMle de .João Pes­
nã.o poderá o rP.SpPctivo fornecedo-r ponde e avaliaçOO abattc1a por 10%, sôa, an<.; dnoito din~ do mês de ou­

. ee recusar ao fornecimento. sob pena e penhorados á João BatiE'"'a de Me- t 1 :bro rl...:, Hl'.l3. Eu. João Monteiro da 
de, nor eua conta, correr o exces:'IO de1ros em açfio executiva que lhe é Fr:m{'A, r~rri1.•õ..o de 01·fãos e ausen­
verlticado no dito fornecimento. movida pela firma desta praça Fer- tcs. o PSCr vi. IAM,,) Feitosa Ven-

Vlll - Não serão aceitas propo; - reira Amorim & Oia.. E qu-tm nos tura. NRdi mai se continho. no 
tas aue não obedeGdm restritamente supra mencionados bPns qmzer lan- , Pdita.l e t,e: qui f1P-lmrnte cop1e1 do 
as condicõe.~ do presente {'dltal, nem çar, C'ompareca. no dia hora e lugar mi{!lnnl, o q1 1 tnP repor to r dou 
que contenham artigos que não acima, !ndlcados, Pil'ª cujo conhe- fé "'llf,S 
constem rln!-1 r-elacões e nem e.bati- cimento mandou expcdil o presente 
tnentos sobrP as pron()stas mais ba- edital que será, como de costume, 1 
1·ata.s qtV> fàrem apresent'ldBf afixac!o Orlo lugar competente e pu-

tu~!os--~ º~e~:~:f>;;~~fl~J!ºTe:i~= bhcad0 pela unprensa 1ocal Dado e 
ro Naclo~al .n te Estado p~do ~~st; ~ 1~~dem2: Í.,º!o"ut!::~ 

X - Depois do prazo I hora I p-re- soa, nos 1 , • 

LEILÃO 
Sa"'.l lo, 28 <lc outnl!ro, ús 7 horas da noill'. '\/a ,·ua Duque de 
Caxia:. ·• 'o conhecido caldo de cana •· A \'!R.\D.\', autorizado 

prlC1 .limo r. J'p 1minondas '.\lonll'zuma tle '.\lenezes. 

Pelo leiloeiro ofic-ial ARISTIDES. Ao <'orrer do martelo 
pelo que der. 

Disniç:'io · - 1 1:-rnpo de junco. e 9 Ih.; 1 fogão inglês; 
t gebdeira: 2 hancis e v.,nl'l.as; 1 qua,lro negro grande; 3 tabo­

leir ,s: I son·eteirn; 1 larntorio e jarro e hadn; G cadeiras de 
junco, amarelas; i bancas com marmore, sortidas; 1 armação 
rnvitlr:1,;ad:t; 2 fiteiro,· t·Jças; copos; chícaras; pratos; porta­
gêlw port, queijo; bandejas; pire.~; leiteiras: assucareiros; bu· 
les; talheres; 1 despertador; depositas para homhon.s grandes 
e peyucno·; mclodos para piano e \iolino; 10 livros; espelhos; 
pÚi:o; caçarolas: manlegue1ras; quadros; pú; pirarêtas: etc, etc. 
e .um luxuoso "Ford" coupé, tipo 29. em perfeito estado de con· 
serva ·iin. que cshrú nc. local do leilão para ser examinado por 
quem se in!cres ar. l'nico objl·to que serú vendido por uma 
hn,e inferior ao terço de seu ,·alor rl'al 1 .\proyeitem! 

. 'a ",\ \'JR.\I),\ ". I\ua Duque de Caxias. Pelo leiloeiro 

AHIST!DES. \gcncia e csrritorio: A\ 111':rnrepaire Rohan, 21.-

fixada para II abertura e julgama11- ~ l:~rlv~· F.i:~:~tº f:.ri'ª:!'~.~:o 
~o d:rlrao~~as. nenhuma reclamz· G~uvéia de 'earros. Conforme ao O;I- Bo.sto, como devedora A mim de 2 j debit:,,; até o dia fi dr novembro pro-

XT _ A' dlsooslcrio dos int.eress!l- a-ina.l. dou, r:-. O escnvão. Fred~neo onos , 7 me .· de p. nsào dda. e do, x1mo. sob P'.>na. de eliminação com 
dÔs~ se errontr::im na Secretaria Carvalhq Costa. · filho R nat.<,-E ,o. que paguei todos ruol!cidade de seus nomes. todos os 
dest-::t. Alfand{)rYA, 0._ modélo~ e res- 1,s- !D:êJo. e cn tas atá' o~ ultimo..c; ctes· so ioo at1 zndos com o pagamento de 
nectlvas rele<·ões do mRterial a se,· EDITAL DE 3.• PRAÇA COl\C O pacho', do Tribunal. su , m n lidados. . ' 
fomf"<'irlo Alfande~~. 26 de outubro PRASO DE orro DIAS - o dr. o me•i advo1111do enga,1ou-se quan- Trsour~rla _do G. A. A., 2510133 • -
de 1933 o 2 ° escritura rio - Evan- Antooio Feltooa Ferreira Ventura. do declaro•, nos auto,;, que pagou to- A· P F,gu~u-c·do, tesoureiro. 
lko Me<klros. JUlz d~ dlreit-0 da 1 • vsn1. orfÃos, das M r.usL1: poi.< me oolic tam ate 

- 1 lnteroltos e •u,,..,ntM, da cd!nu-ca. um, 'm > • ..,'J,, ,., pa l elado 
1 

('_\SA EM PRAIA l"ORMO• 
P,fHTftl, llF • • PRAÇA OE VF.N'- da capital. na fórm" da l•t etc s i • •vrft Jdi.o p • 25 lO 33 :\faria AI- 8A - Aluga-se, a tratar no Pa· 

,, ... ARR1".M~T•U'IIO OF l\F,NS Fa7. saber 006 qU<' o prcocnte ed,- e·- o .... o ' ema Borg("< lac1'0 da" 8ec·retarlas com Gam-
PF. ""ll \OO~ coiw AI\ TJMV.NTO tal ck rercrlrs praça v!,cm on dêle '-'Y _ 1 , A filma e ta deV1dn111ente reco-
nE lO"'n _ no,,tnr ,,.inino Gouveia noticia. tlverl:'m. que no <lia 27 do ~.êf litt ~ / nheclda 1 _h_a_rr_a_I_~i_lh_o_. _______ _ 
it• BillTf)tll luiz dr fltrr.ito ti., ~ ~ r..t.ra 

I 
corrent~, k 14 horM, na se.1& dM -

4Mta rot'1•i·ra na 'º""ª d~ liq, rtt· audienclu de~t,, Julw, •dificlo do 

I 
DEC'l,AltAÇAO 'ECF "I\RIA -1 GRE 10 "\l GU:,TO DOS A,'. ALIIGAM-SE 2 casa.s, tu.,& na rua 

Pa, Mber ons qu• ~ 1, v ,,,., dele Palac10 d 81-cr•t...rla& ~ praca Pe- Doela10 qu, na açli.o quo cidat,a con- lfOS" -- Sodos tm 1ttrazo De or- Irincu Jofill e outra em Poo~ 
not.tcla llvrrem • lnt r ar pos!am. dro A.mel'leo, seguudo andar, o por- tn,. mun no ,Oro, e que a, 1 , pro. dem do prrs1dcnt• d ta agremia- Mato a tn.tar na r~ $Pltaclo 
que, no tlli 2l !lo ~n 11~ ~ a lt(n-, ._ M!tffltl, «i l!Uf• :1\11'5 ••sutr, onll• fl~ra d EBt<t Bortts çlD f1cPm CQnvld11(19s a 31114arem seu• slll., 312. 



O BRASIL NÃO PODERIA TOMAR ATI­
TUDE DIFERENTE, SE~ SE DIMINUIR 

PERANTE AS NAÇOES CULTAS 
A União 

ôRGAO OFICIAL 00 ESTADO 
COMPOSTO IUI UNOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA HDUPLEJC" 

RIO, 26 (Nacional> - Todos os Jor. totais, a fim de qua o gov6rno tran- ANNO XLI 
nnis são unanlmes em elogiar o ato cês as empregasse dlscrlclonnrlamen.. 

J JOAO PESSOa (Paraíba) - Sexta-feira, 27 de outu'iro de 19~:l l NUltERO 241 

tºa~~v~~n~~~~s~~~tr!n:isr':;;~";:l:;: ~~1:Sºn'::::fg~~~ ==J~;:! REGISTO 
brasileiros. franceses. FAZEM ANOS HOJE: 
o Dlario da Noite. comentando o fato, Foi ess!I, hUMllhaçáo sem preceden. Sr. HermeneO'i!dô DI La.selo: _ 

assim se exprime· "Não foi slnf,o de. tes capaz de "Ju.stl.tlca-la, que o Go- Transcorre hoje O nataliclo do sr 
pois d•' ter ,·sgotaâo os r,'cursos de vérno Provlsorlo respondeu com o de- Hermenegildo D! La.selo. arqultecto 
formulas dlplomaticas e os apelos da ereto de ontem, suJ,eltando as merca. nesta. capital, membro da diretoria do 
tradicional cordialidade em que se dorias de origem francêsa. de qualquer Associação comercia.! e figura &a.li· 
inspiram os nosso.s metodos de politl.- procedencla. a rPR'lme semelhante. ente da Maçonaria paraibana. 
c,i Internacional. que o Govérno Pro- Na exposição de motivos qu<' prece- _ 0 sr. Elesbão Santiago, tunclo-

:;.'.l1ºmr,~e~t'i~~pri~ :it;~~;~\r~ t:n~dS:.:s ~rt~õe~é~/~~f';":;, :1nªi~lord~o ~7~: e Telegrafas no 

A sericultura seráJespecialmente 
cuidada no Rio Granae do Norte 

------·====== sllelra relevando o precedente i.rn.. haverá um brasileiro, sejam quais !o. _ A senhorita Clarice Batista, fl· 
perduavel ou empregar contra. a Fran- rem os matizes da.e::; suas preten~ncias lha do sr, João Batista, comercian-
ç~ a energl!\ do decr>•to baixado ha partldarias na politk'a interna, que te nMta praça. l.igeira enlreaisla concedida a es"a 
dois anos. como sl.mples medi.da de deL"<c de tec recebido com um.a 1.m. _ A senhorita Eullna Bezerra, ti- ir, 
prevldencia. sem. que todavia, nln· pressão de conforto moral esse g,esto lha do sr. Antonlo Guedes Bezerra, loll,a pelo agronomo Rena/o »orlêla 
guem Julgasse então que ele vl,osse provocado residente em Ala~olnha. , 
ter oportunidade de ser aplicado em As merc-&.dorias de origem francêsa - A sra. d. Francísea Belmonte direlor da l.auoura, $ndut11lria e Co-
tcda a sua extensão. 1 não poderão entrar no terrltorlo na- da costa. esposa do sr Antomo 
rot 1''1~f;}:~ ;z~ ~~;<;;t~o,;;º:º~;r~: ~~~nalF!",;!8 J!,ºb~1~~emd~ d~~to:~~ I:..1:"a. da Costa, comerciante em mercio daquele Estado 
~~l~;,;,d~s ~a.~os I~t~~t:rr~s~~!"~!= ;'.d~ai;;~:s~:md:~~~~~;" ~r!g~a~~~ ~el~a. ~aze~~'l,.';;0 e!e~~t"J1. de TENDO vindo & esta capital, em - Que acha dos metodM utlllza-
teriais entre nações cultss. que acima ça será controlada pelo Tesouro. En· _ A senhorita Etelvina Moreira, fl- missão do govêmo do vislnho Estado dos pelo técnico dr. Calzavára? 
de tudo colocam os senti.montes mu- fim estabelecemos com Igualdade o lha do sr. Fausto HM'Inlnio de do Norte, a fim de observar, especl- - A~ho que s. •· vem acertando, 
tuos de respeito. máu tratamento. Araújo, residente em Ara.runa. almente, a. organiza.ção dos serviços converuentemente, na utilização dos 

Quando chegou a hora de os !rm,- Acreditamos que foi com rzar que _ A sra. d. Josefa Pinheiro de sericos paraibanos, a ca.rgo do Jnsti- aem metodos, de acôrdo com o clima 
narrno.s com o.s franceses. o que não o presidente Gf'tulio Varga..c; r-ttmnrht Paiva, f'sposa do sr. ManOPl Pauli- tuto oflcJal que funciona na fazenda especialis.si.mo do Nordéste, comple­
chegou a constituir motivo de preo. esse dever, mas s. exc. póde ficar no de Medeiros Paiva, residente em São Rafael, o agronomo Renato Por- tamente diferente do Sul. Está se­
cupaçáo com oo inglêses e amenca- t!"anoullo oorque o mundo é testemu- santa Ana do conqoo téla, diretor da Lavoura, Industria. e nhor desse segredo e certa.mente a. 

~i~ad~t~:~;da~t~~;!:~!ªi~t~r~~~ ~h~!ti~et ';.~~i~:~!1P~~ ee~~~- -. O menino Jo~é. tnhn do ten~n- ~:~:m ~uel:es~~:ir~ ~~~ :t:S :n!!:~::t1~. ~o;:u;a;:o d:: 
rencla do período em que estavam0• tuação. que \K'm de quebrar a cadencia ~ ~j1~ºdoM;~;!~~. Lei.te, da For· tarefa, devendo retornar hoje a Na- saber, essa questio de clima tern 
conversando para chegar a uma so- e a ~erenldade com oue tudo r:o har- NASCIMENTOS; tal. . . contribuido p:ira o fracasso de muitos 
lucão norm1l monlzava. entre a França e o Brasil Chama-&<' Ullba, a criança do sexo I A ~UD de oferecermos algumas un- do• nossos seri~altores que,_ impor-

Oferecendo.!he tudo quanto o','re. calu ha dois dias em Paris e sempre feminino flllla do sr Ivo Flor<>ntino pressoes aos nossos leitores, sobre o !ando ovos do Sul, com aquela dife­
cemos aos demais pa[ses. demos-lhe B resta espc>rar oue o novo govêrno de Albllouf'rque.. artista residente que 8 • 9 · viu aqui e o que pretende 

I 
renciação de clima, têm tido quasi 

segurança de que as p:opostas seriam comp~~enda a desvantagem desses rl- nesta capital, e de sua esposa d reall.zar na sua terra, proc_uramo-lo se~pre grande desilusão E• preciso, 
respeitadas, por isso que os n,~goclos ~orrs para a propria. França, no lns- Mnria da<:. M'"rCê!lt Albuquerque, ooor- 5 0 li e i t ª n d o uma entreVLS~, .. no poLS. estar senhor dessas condições 
resultantes seriam avalizados pelo tante em que a sua exportação c~lu ri.do no dia 23 do corrente. que prontamente accedeu o distinto especialissimas e essenciais 
govêrno brasileiro. e o Gabinete fran- a quasl o terço do que foi. ha três F.SPONSAIS: profissional· , . Jalgo que sobre o Intuito de minha 
cês não só ach0u que acima desce an'>S Contrataram casamento, em Plrol· - . Retira-se satisfeito. com º· que viagem a João Pessôa tenho dito 
avallstn seria preciso o fortal,cclmen. Felicitamos o Oovêrno Provisorio ritUbl\ deste Estado o sr. Amadeu verificou em nosso Instituto Sénco tudo. 
to de mais outr1s garantias. como cl. n<'la sua visão clara da responsablll. de castro funclona~lo publico esta- - Póde registar na _"A União" a - Estamos satísteitos, mas deseja-
entificado weviamente que se nos in- da.de e do patrlotlsmo. lndl.snensavels dual. e a' senhnrita Marln da Glo- minha franca, admlraçao pelos .servi- riamos a sua Impressão de nossa ca­
cluis.c;e, nas-exceções do.s sem rigo~s onra o exf:'rclcio do ri:'u mandato. e da na Menezes. ftlha do til'. FranciS<"O ços técnicos ali por mlm_presenc1ados. pital. 
legislativos. nós outros usarlamos do nossa reputação de povo que tem um Menezes. proprietario em Cacl.mbas, Passei toda uma manbá ao la.do do - De fato, João Pessôa é uma ci-
dlmlto de reeiprocldade. mesmo a~- ideal .superior. deste Estado. engenheiro José Calzavára, que, como dade atraenw, porém estrangulada 
sim. como desafio. babi:ou o decreto O decreto em que.stã.o não surpre- CASAMENTOS: especialista ':'º assunto me deu am- pela deficiencla. de tra.nsporte e ilu-
de 8 de Julho. segundo o qual a im- endeu o comerei.o carioca, pols todos A 30 do mês ultimo, realizou-se. na pias cxpll.caçoes. . minaçã.o. O seu aspécto geral causa 
portação de origem bra.slleira ficou 1á <>speravam por ele desde que se cidade de Manhuassll., Es~do de Ml· Acompanhou-~e nessa visita, por sempre bôa. Impressão a qnem a. vi-
deoendendo de licença especial. t0•nou publico o ato do govêrno tran- nas Gerais, o casamento do n0"50 especial deferencia, que aqni deixo re- sita. 

Em consequencl:a de<se decreto os cê<. datado de 8 de Julho ultimo, su. distinto conterraneo tenente Anto- ,:istada com protunda slmpatb, o sr - Sómente visitoa, aqni, o lnstltu-
1.mpcrtadores de artigos brasileiros jeit'lndo as Importações brasileiras ar, nlo Andrade d~ Moura, ot!clal do tenente Ernesto Gelsel. secretario_ da to Serico? 
foram obrigados ao denosito de 10°'• reg-lme de autorizações especiais. E' Exercito servindo na guarnição lo- Fazenda e Agricultura do governo - Fni oficialmente ã.quele depar-
do valor das encoI!lf'ndas. e.«<a a lmpressã.o dominante nos cir. cal. e a prend1<da senhorita Janl.ce paraibano. _ . tamento, mab ainda estive na séde 

Na Camsra das Compensações pas- culns comerciais da cidade". (A Sélos. ornamento da sociedade ma- Percorri toda.s as secçoes do Insti- do Serviço de Plantas Téxteis, onde 
saram a ser entregues as quantias União). nhusseuense. e filha do sr. Joaquim tnto Sérico, notando-lhes o mais pet'· dl.'itintamente me recebeu o seu dire-

O preço do gaz no Rio 
UMA NOTA DO MJNJSTERIO DA 

VIAÇAO 
ruo. 26 - maclonal) - o minis­

tro José Americo fez publlcar a se­
guint.P nota: 

"Pelos termos do acôrdo c•lebrado 
Prttr• o Mini.sterio da Viação e a 
Socl.etã Anonime du Gaz foi esta­
beleci.do a obrl1mtotiedade dos nr,.. 
ços de 144 e 123 réis que dependiam 
em oartP dos abatimentos concedi­
dos facultativamente 

Oc. consumidores p86Sa.Vam a ter 
direito a de,conto.s que reduziram o 
preco da unidade e o pra•.o do paga­
m,.nto. sem Porda dess,, desconto, foi. 
dllat.odn d• 15 p•ra 20 dl.M nara 
os consumidores de menos de 100m3 
mensais c111o 11umPrri que se Plev:i.va 
em novembro de 1932 a 25. 007, pas· 
f·'1.ram a ter a concessão dP 10"'!. 
Isto é 144 réis o metro cubl.co. ao 
nasso que pn~av~m flnterionnent"' 
200 réis sem nenhum desconto 

Sepundo o novo acôrdn o l'!RZ dPVf' 
~r da mesma composição do ante­
ri,..,rmentP f0rneclcln 

Como porém estão surglnrlo p•l• 
irnnrensl'l constant.,.s rf'clamaçõ~ 
('ontr<, o aumento das contas r·prc­
c:"nt"ldas ulttmamentP o ministro d.., 
ViA.ção rf'~OlvPU ronst.ltuir PfYln comt~­
ti:Po estranh~ á Inspetoria de Ilumin:1-
.cfi.o par~ apurar se ps..c;a Pléncã,., d" 
preçn~ decorre da balx'l do cambio ou 
d'" dift!rente comoosil"ijo do gaz "' 
-roRita dP outras nrovidf'ncias de or­
d-em g"ral em defPS:'\ dos consumi­
florps de~ e d~ outro~ serviç.oc: in­
dustriais deJlPnrl"ntcs de sua fisc::t­
J,jw.ção. <A Uniáol 

i Sélo.s, proprietarl.o ali residente. ~o"'.' senso de orga~.áo e traba- tov:tefoá~:~~c'.: ds:1~~~~· de 

PARA A ORGANIZAÇÃO rei!~~ ~~~ª~!'{: J':' n~f~. c~vl~d~ -: Pretende seguir a. mesma orien- Agricultura, onde me demorei algum 
DO BANCO RURAL NA· vogado dr Segadas Viana e a SI'- taçáo? tempo em agrada.-el conversa com os 

CJ ON AL ~~°:i!~ ~thco~~~l eP11:i'fo b~ftio d: ;;n~~ra:~1 ~~nsis!~t~pr~f~ f~1:°:~~:o P~~~r essa palestra 
RIO, 25 _ (Nacional) _ Retarda· exma.. esoosa d. Maria, ck1 L>.ica como farei aplicar, quanto possível, sem fazer uma referencia destacada 

Pinto Oo•lho. °" metodos usados pelo técnico convi- ao exmo. sr. Interventor Gratullano do - Està marcada para amanhã a 
reunião dos banqueiros presidida pelo 
sr. Osvaldo Aranha, ministro da Fa­
zenda, a fim de tratar da orga.niza­
ção do Banco Rural Nacional. (A 
União). 

VIAJANTES: dado pelo Esta.do da. Pa.raíba, incenti- Brito, que me recebeu em Palacio 
Dr. Brtno Pts"'4: - Aeompanhll· vando, ainda o plantio da amoreira, com as maiores distlnçóes, facilitan­

do de sur exmA.. tspo.cia. Pmbareou aumentando, assim. o gosto do nosso do-me, prontamente, a visita preten­
ontem pl\ra o sul do pais, via Recife, agricaltor pela futurosa. industria. 1 dida ao Instituto Serico do Estado. 
o M l1renn Pessõa. A proposlto, ainda., tenho a decla- --- -- --------

Prefeito José Antonlo ela Rocha:- rar que o sr. Interventor Marlo Ca- Diretamente do Rio para João p.,,,. 
Vindo de BananPlrae chPgou a est" mara está vivamente empenhado em sôa. - O A.'IOR QUE NAO MOR­
caoltal o nosso dl.stlnguldo amigo sr desenvolver a serlcoltura. no seu Es- REU - Dia 3 no "Santa Rosa" 

Almanaque do Estado da i~~!f.."1~~1c1~ha, dlgnoprefe1- !:!°'i,:!ró:'go~r'~'t~r1croi! A 1.· Bateria de Artilharia 
Paraíba de

6
' ;;~ q';e~:,~s~':~. dere~~~~ ~::.1:l:!.1:ºn~~~a!G:n~:m;:1;Jo:w~e~ está aceitando ,oluntarios 

Acham-se em andamento os traba- &ma.nhi ao centro rt~ sil~s ath1da- govêmo mantém em vigor nm decre­
lhos de composição dessa publicaçã.o d•s. onde exerce real influencia po· to que concede o premio de quinhen· 

anualmente editada pelas oficinas da Ut~~ · úo'fX)làô Bezerra: _ Encon- !:"1ra ml~la~dfº;0 :!!.il:r':0 :: r.'i::= 
Imprensa Oficial. tra-se nCGt.a capital, chegado ontem do e ainda concederá mil réis por 

A direção dlrlgiu, como de costume, de Bananeiras. o sr. Leopoldo Bezer- qollo de casalo exportado. 

No quartel de Cruz de Armas, se­
gundo nos comunicou o tenente Hen­
rique Geisel. comandante da 7.• Ba­
teria de Artilllaria, estão sendo acei­
tos voluntari0g destinados a essa sub­
unidade, devendo as inscrições se en-

uma circular aos srs. prefeitos muni- ra Cavalcante. prestigioso membro do A minha visita á Paraíba prende­
clpals solicitando a remessa de dados dlretorio d0 Parti.do Progressista na· se, exclnslvamenw, á sericultura., con-

quele municipio. fórme deixei ver no inicio de nossa cerrarem em 10 de novembro prox.i· 
irúormatlv<>s acerca do exerclclo de O digno arnl.go deverá demo.rar-se palestra e ainda terei a oportunidade mo 
1932 · alguns dias nesta cidade de ir ao Instituto Sérico pa.ra pros-

Náo tendo, porém, obtido de ~os - Procedente de Cal.çê.ra, onde é seguir nas observações que reputo ne-
as prefeituras os dados soll.citados, fazendeiro. chegou a esta capital o cessa.rias. NOTICIARIO 
será O Almanaque publicado no mês de Sr, Joaquim de Oliveira Lima, que se 

encontre. hospedado na resl.dencla do Para O 1.• aniversario do "Santa 
~:~:~r;

0 
com a materia recebida Mia sÍ, tã~ r1·rano de Andrade,co!)ler- Rosa." no dia 3 _ O A!llOR QUE 

Era inwresse. dos seus organlzaqo· c ~ Enc~r:'trr:!.ça nesta capital. trn- NAO J.1,IORREU - com Norma Shea-
res editar uma reportagem compl~ta, f~[!.~~.si:!~ ~e~= ~l;,u r:rt!°J~J~ _re_r_. ___________ _ 

da vida municipal paraibana, nã.o sen- Lalí da Silva Pinto, residente em Ba- i~~';;~d::~tr:1~:\::o'::,~~~f~~l~ ~e g~a~= 
do isso possível em face da demora no.neiras. de propri~tnrlo, encontra-se nesta 

A propooito de uma nota injuriosa, 
a seu respelto. publicnda pelo vesper­
tino A LIBERDADE, pede-nos o i;r. 

Francisco Placido de Assis Cação avi­
sar á.s pessóas de suas relações de 
amizade ter com1dado, para desa­
gravá-lo perante a justiça, ao advo­
gado dr. Horaclo de Almeida. 

em atender algumas Prefeituras ao onde P:e'\':n~~;~te pa~es~! s':!~~~ ~!~~! v~ce':~~iJ'e~i~º ';[
0 

~f;~~~';l~ 
A ESQUINA DO PECADO - um questionario que lhés foi enviado. Pedagoglca, promovida pelo d.ire~r do Partido Progressista no referido 

filme para o mais requintado gosto do Ensino Prima.rio. o professor Se· município. 

o r~onsavel por ume. maquina de 
costura, a mão, Mgociada entre 
nrn;gos. e que deveria ser sorteada 
pr!a loteria d~ amanhã. avisa aos 
int.ere~sndos que transferiu o rete• 
rido sorteio para 14 de novembro. e feito para todos. Estudando a ação dos mili- i~o~~r 1teure~b~rtr :1.to~-~: ta? .. g~uá'e~n~~Js~e~\~?cu~;~~/~: 

lnterventoria de Sergipe tares no movimento paulista on1;'."Fr!~~';;·costa: _ Procedente ~~d~- hoje ao centro de suas atl-
Dn intPrvPntM Aug,1c.tn Maim1.,..it. r RIO, 25 - <Nacional) -· Retarda-

,1-. Gratuliano Brito chefe do govêrnc do - Sob a presldencia do general 

r"'~~~tú:~p2~
1l~t" ;;~~;8~~~ª c.!."'1" Gois Monteiro, reWliu-se hoje a co-

rtcE.!" v. ex!". nuP <if'viriamentP p 11 t,0ri missão incumbida de apurar a parti-
?~cll) F.,.. rhPf"" Govf>rnn Provi<:orir cipa.ção dos militares no movimento 

!~~:.~t~Je1~~~~:~~ F•;,;;;~
0
at1r;;

0
;."d~:~; de São Paulo, sendo requisitada. a-0 

saudaci\•s _ Au..,ist~ Malnard, in ministro da Guerra uma relação dos 
terventor federal sergipe. capitães e tenentes, num total de 158 

Voltaram a seus cargos 
RIO, 25 - <Nacional) - Retarda­

do - O ministro José Americo, que 
tem sido no Govêrno Provlsorio o ti­
tular que mais se tem destacado pe­
las medi.das de moralldade adminis­
trativa e atos de equidade, procu­
rando sempre pautar os seus atos na 
mais perfeita justiça, acaba de tor­
nar-se credor, mais nma vez, da ad­
miração publica, autorizando a volta 
ao exerci.elo dos seus cargos dos fun­
cionarios dos Correios e Telegrafes de 
São Paulo, que ainda estavam sus­
pensos, dependentes de inquerlto, so­
bre partlclpação no movimento revo­
lucionaria paulista. (A União), 

oficiais. (A União). 

Ausentando-me dC' Estado, \\ 
em viagem de pequena de· 

li 
mora, despeço-me de todas 
aR pessôas de minhas rela- li 
c;ões de amizade, das quais 
não me foi possivel despe· 
dir·me pessoalmente, ofere-

11 

cendo <'S meus prestimios na I 
capita,) do país, onde demo­
rar-me·ej cerca de um mês­
- SEVERINO PROCOPIO. 

Noite de lua... Sonis-09... i,tla­
vras mornas! - O AJ.l,IOR QUE 
NAO MORREU - Norma si.earer 
- Dia 3 no "Santa Boa". 

Semana Pedagogjca 
o mostruario 

Editora 
E' sem duvida deslumbrante o 'Uos­

truario com que a Companhia I:dlto­
ra Nacional, de S, Paulo, concorreu 
á exposição do grupo escolar "Tom.ás 
Mindêlo". 

E não admira que assl.m seja, pois 
o Brasil inteiro conhece a pujança e 
a brilhante atuação dessa poderosa 
emprêsa de publicidade, cm pró! da 
difusão das letras em nosso pais. 

Centenas de obras de merecimento 
lança ela antllllmente no mercado 

~~s~le!i~ta~áfr~J:~~?~~ .. ~~!reeta.;:: 
entifiros mas também escolares e pe. 
dagogicos, além de rica bibhotéca des­
tinada ás crianças. 

E' uma exposição digna de ser vis-

... 
da Co1npanhia 
Nacional 
ta. Precisamos oonhec<>r melhor no.s­
sas Industrias, dando-lhes o valor 
que merecem. 

Uma nota que multo enaltece o es­
pírito oatriotlco dos diretores da 
Companhia Editora Nacional é a ofer­
ta que fizeram, a cada grupo escolar 
do Estado, de uma coleção completa 
das obras de sua conheci.da Blblioté­
ca Pedagogica. Presente valioso, que 
sem duvida será dt>vldamente aprecia­
do pela Diretoria do Ensino Primaria. 

A Semana Pedagogica alcançou sua 
finalidade com a soberba exposição 
que o publico não deve deixar de ,1-
&1tar, para melhor aquilatar dns nos­
sas possibilidades, tantas vezes discu­
tidas. - H. G, 

Firnm convicfa.dos a r"mDA.'!"ecer á 
Diret-0rla de Obras. na Prefeitura, os 
srs. Favich MaJny Paulo Mendes. Ja­
mrnrio Barreto. Antonio Munlz de 
Medeiros. Isma•I Gouvêa Carlos GuL 
rna!"ães. Pascoal Fiorilo, Carmelo Rufo 
e d Jandlra Cunha. 

A contribuição dos munici· 
pios para a Instrução 

Publica 
O pr,•fclto de Sapé comunicou ao 

c:.r. Intf·rventor Federal haver reco­
lhido ,1 F<tnção FL<cal cio referida vila 
a QURnth de 1 :74á$260, corrnspon~ 
dente á ta'm de 15" º· drdu~da da 

rla m!mlcipal arrecadada nos mê­
de a~osto .<:e tem bro do C'Jrrrnte 

ai\o, destinada ó. Instruçõ.o Publl.ca. 

Concurrencia anulada 
RIO. 25 - <Nacional) - Retarda· 

do> - O ministro José Amerlro anu­
lou a concurrencia para a constru• 
ção do aeroporto. 

Essa resolução do titular da Viação 
f 1 motivada por irregularidades veri­
ficadas no processo da mesma concur· 
rencla. (A União) • 
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